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ST AMOS as.sistindo á forma1ão de um bloco de 
nações, das pequenas nações que tém desempenhado 
na resistência contta o panamedc:anismo, contra a 
estendida teoria de Monroe, uma eficacissíma oposi· 
ção civilizadora. Mantem•se assim inabsorviveís pela 
América do Norte as qualidades estruturais dos povos 
do C.entro e óo Sul, temperando os benefícios da 
formidavel realização yankee com as condições na· 
turais dos povos ibéricos, e, conseguindo resistir na 
lingua, nas tradições, nas tenóroc:ias espirituais, no 
vigor, na expressão política, presta-se um altíssimo 
servi� á evolução óa humanidade {t). 

Esse serviço, que é. o maior título de glória da 
ocupação portuguesa e espanhola das Américas e que 
frequentemente se aponta, nos países do Norte, como 
um tra� de inferioridade das regiões iberizadas ou 

latinas, é. o problema fundameptal dum civilizador, pois só o t aquele que, ocupando pela 
primeira vez terras de nive( humano inferior, emprega todos os seus esfor�s no sentido de 
transformar o indígena, para poder um dia co!oca·lo no mesmo plano com as mais prós­
peras nações. 

Na verdade, quando no stc:ulo de quinhentos se revelou ao mundo o mundo novo, 
eram as riquezas naturais do vastíssimo continente representadas em toda a sua extensão 
pelos minérios, dos quais o ouro tomava o primeiro lugar; pelos índios, seus aut6c:tones; 
pelos búfalos, ao norte, e pelos cavalos, ao sul. Correram os tempos, e hoje outro é. o 
aspecto natural do território colombino. 

Ao norte, estabeleceu·se a hegemonia dos povos de origem nórdica e ai se atingiu, 
com a c;hamada c:iviliza1ão americana, o maior progresso das scllnc:ias mecânicas e o corre· 
!ativo c:onf8rto social. Mas. das riquezas naturais primitivas, temos as minas de ouro esva­
siadas, os búfalos reduzidos a raros exemplares de zooc:ultura e de parques de recreio, e o
elemento humano ind!gena, extenuado e perseguido de tal sorte, que o próprio govlrno
se viu obrigado a reservar-lhe territórios onde, tal c:omo nos viveiros de animais, se c;on•



rervam por curiosidade histórica, quisi por espe:cula510, algumas famílias que vivem da 
exibição dos seus costumes selváticos e: primitivos. 

Em contraste: impressionante, ao sul, em todas as regiões em que: se exerceu a 
hegemonia ibérica, enc')ntram-sc ainda fartas riquezas minerais, já :ilvo da cobiça ímpería· 
lista do norte, faz.se do cavalo :1 opulenta fortuna do, pampa:., e: cívilizou•se, de facto, o 
fadígcna, não só perfilhando os mestiços, como educando, tratando e elevando os naturais, 
no mesmo grau da cívílizaç:to dos conquistadores. E assim, onde uns, por trallsacção 
comercia!, adquiriram soberania, fizeram extermínio e estacionaram a evoluçlo dos sobre· 
viventes, por luxuos.1 dcmonstuc;ão scie:ntífica e amarga ironia, os outros, com a luta 
11obrc e sentido superior, ducaum, protegeram e levantaram até às mais altas funções pú­
blicas os habitantc:s americanos que encontraram na era das de.scobutas (l). 

Este mes:no facto i consi:lerado pelos homens do norte como desprezível e inferior, 
porque, no seu indestrutível e cego preconceito de raçil, confundem a alta evolução da 
humanidade c,;,m o prolongado domínio do seu etnos. 

E confundindo o progresso mecânico e o bem estar da riqueza e da simplicidade das 

suas modelares instituições sociais, com os beneficlos da clvilíz:1çâo profuoda e realmente 
progre:ssh·a, olham com dcsprêzo para os povos do sul, Dão aceitam como prova de vigor 
co!ectivo e de efervescencia natural as suas lutas politicas, riem-se soberanament� dos seus 
homens de est�do, dos seus generais revolwcionários, e apontam com desdem os mestiços, 
como que querendo higiénicamente afastar-se do contágio de tal sugidade. 

Por u:n dogma muíto patticular, feito à sombra da proposição de Monroe, vão 
intervindo, vl!.o-se iosiouando, tanto quanto o bom senso o permite e t:tnto quanto a 
atcnç'.fo dos homens do Sul, prêsa pelos problemas internos, lho consente; não perdendo 
uma oportunidade para provar o seu belo e genetoso conceito: a América par,1 os ame,-ícanos, 
sim, mas p.zr:i os :1merlcanos do Norte. 

Recordo aqui a série de factos concretos, da história diplomática, coordenados por 
Eduardo Prado, que coostítuíu o escandaloso volume aprundido pelas autoridades bra­
sileiras, a instigaçlo dos agentes yaokees, em duas horas, nos primeiros tempos após a 
queda do Império t3). 

Dizia eu, que assistimos à formação de um bloco de pequeoas nações americanas, 
tendo à sua frente vigorosas e jovens potências, como o BrasH e a Argentina, e constituído 
sob o patronato de facto espanhol e h.onotls cnasa português. Os destinos dêsse bloco na 
polítka internacional estão bem marcados. A sua acção civilizadora, que apontei, l o melhor 
testemunho histórico da força formidavcl e íodómita que o impele. 

O mesmo papel nos está reservado. aos portugueses, e se vai cumprindo, no conti­
nente negro, em opo!i1lo às tentativas de hegemonia total da parte dos dominadores de 
origem nórdica 4•. 

O bloco ibero:imerícano não l, pois, como vulgarmente se supõe, uma for�a 
sentimental. E' um agregado político que está realizando uma obra de saneamento humano, 
uma barreira ltruca que se contrapõe a uma corrente: ltnica, e: há-de ser, merce da evolu­
ção natural dentro da qual se constroem todos os esforços superiores, uma realidade polltica 
com todas as caractedsticas intrínsecas e extrínsecas das fortes correntes da civilização. 

A qualidade privativa do homem público está em prever a sucessão dos aconte­
cimentos, pelo estudo da hi::tória e dos elementos de que dispõe. Com tal intuito se vem 
realizando esta obra de homens públicos que i a obra da política iberoamerícana, exa­
gerada no cartaz do paniberismo, e justamente concebida, em medidas concretas, pelo 
orientador prudente, que tem sabido ser, a Espanha (5). 

Mas outro facto nos compele para a defesa comum, logo para a aliança: a cobiça 
que se agita sôbre os nossos domínios territoriais, portugueses e sul-americanoSt e a interfe­
rencía, que se deseja, nos nossos negócios de estado. Escolho, entre os muitos factos 
conhecidos, um que, nem por menos vulgarizado deixa de ser típico. 
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Em f9H, publicou-se na Alemanha um livro que foi, por :1ssim dizu, o código do 
pangermnnismo, livro que teve ampfa tiragem e que apregoou. em várias Unguas, as 
ambições e necessidades do povo alemlo- por uma Alemanlia Maior (6). D2!e recorto os 
seguintes períodos 1 

cNa AmériC.'.I Meridional e Central encontra-se um grande número de Estados 
livres, nos quais o homem i tudo, menos livre. Na costa ocidental e no sul, reina a língua 
espanhola ; a este, o português. Estes Estados constituíram-se no começo do século passado, 
quando da decadtlncia das possessões espanholas e portuguesas, porque já então 2stes dois 
povos se tinham mostrado incapazes de governar um pais de al2m•mar. Mas dai 01!0 
resultou nenhum bem para os seus habitantes, porque nem êles próptt05 estlto em estado 
de se governar. De resto, a situação destes países r:munente foi peor do que é boje. 
Um déspota procura suplantar outro; daí revoluçõu contínuas e guerras sangrentai;, que 
não aproveitam senão a um parvenu ávido de glória e de riquezas. e devoram o bem-estar 
dum povo oprimido e mantido na ignorância. O fim destes soberanos 01!0 é olhar pelo 
bem do povo, mas premir o país para dele tir:uem o maior número de milhões po:-.si:vel, 
milhões que colocam em seguro no estrangeiro, aguardando a banca rôta que se seguirá 
iofalrvelmente, mais tarde ou mais cedo. Este estado de coisas lembra muito a Asia Menor 
turca e a Mesopotâmia•. 

«A América Central e Meridional contrasta com a Américn Setentrional anglo-saxÓ· 
nia. Nesta, os indígenas quási que desapareceram, ao passo que naquelas os indios são em 
t:lo gr:inde número que os brancos desaparecem quási na sua .massa. No Paraguáí e no 
Perú, por exemplo, oão constituem êstes mais do que H- º10 

da populaç:'lo. No Equador, 
esta percentagem desce a 7 e na Colômbia, mesmo a 6. O resto da população compõe-se, 
aproximadamente e em proporção egual, de mestiços e de gente de côr, índios ou negros. 
Não 4 portanto, nada de espantoso que o czracter geral do povo deixe enormemente a 
de::ejar, pois que alia o espÍfito comtemplativo, e a repugni11cia pelo trabalho, dos latinos à 
velhacaria e crueldade dos índios da América do Sul ...... >> 

,Os espanbois e os portugueses não possuem, na realidade, senão as regiões costeira� 
e alguns vales fluviais. Dada a fertüióade da terra, é muito para deseja,-, 10 interesse da 
civilização, que esta vasta regi:Io seja colocada. sob a direcção económica dum povo europeu 
enérgico. Os brancos indígenas desap�recerão completamente, se a corrente de imigraçlo 
tomar, durante cincoeota ânos só:nente, a importância. daquefa que se dirigiu p�m o, 
Estados Unidos, durante o século XIX•. 

•Os estabelecimentos alemães do Br.isil meridional e do Uruguái formam a única
clareira nêsse quadro sombrio eh civilização sul americ.,na. Aí residem 500:000 nlemles, e 
é de esperar que pela reorganização da América do Sul, quando os povos mestiços de 
lnóios e de Latinos tenham desaparecido, a imensa bacia do Prafa, com as costns que a 
ela se ligam pelo oeste, pelo este e pelo sul, se torne território a(emão. Os Atemães estabele­
cidos nM florestas do Brasil meridional têm todos - como os Boers do Sul da Africa - em 
média de doze a quinze filhos, de modo que, por este acréscimo natural, está já assegurada 
a região, Nestas condições, n:lo é um verdadeiro milagre que o povo a!emão o?io tenha, 
já há muito, decidido apossar-se deste-territôrio? ...... » 

«Na India não há um quarto de milhão de Ingleses, e êles governam um império 
de 300 milhões de habitantes. Não há um milhão de Ingleses ero toda a Africa do Sul, e 
êles não descansaram emquaoto não foi destruída a independênci:\ dos Estados boers .... • 

«Não falei dos acontecimentos da Afríca do Sul senlto para concluir -pt:nsando no 
nosso futuro na América do Sul - que para a população das repúblicas herdeiras dos 
Espaohois e dos Portugueses, será abençoada a queda em poder dos Alemães . .... • 

cO problema de hoje, para a Alemanha, é passar de potência europeia n potência 
mundial. . . . . . A política sentime:ntal é uma tolice. Sonhos humanitários, estupidez. 
A partilha de benefícios deve começar pelos compatriotas. A justiça e a injustiça sâ'.o n� 
que apenas se tornam necessárias na vida civil. O povo alemão tem sempre razão, porque 
é o povo alemão e porque conta 87 milhões de nacionais, etc., etc. ... • 

São estas considerações acompanhadas dum mapa; que N;Ptesenta para o autor
a América áo ScJI em 1950, que aqui reproduzo. 
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Este delírio pattí6tico não é s6 loucura que a guerra tmha curado. Os factos em 
que ile assenta slo dignos de atenyão e subsistem, Substitua-se, a ância de dominio soberano, 
por penetração; adapte-se, a exaltação bilica do autor às boas maneiras da Alemanha 
vencida ; considere-se que, ainda boje, como então, para os alemães, «o prohfmia é pa.ssv 
dt poltncla ttll'()ptla a poltncia m11ndíal», depois de resolvida a crise interna ; note-se a 
popularidacú que tmi entre os governantes do mwido a teoria dos povos inferiores. dos 
dl$potas. dos mestiços, do cootemplativismo latino, e todas as outras de que se colhe no 
texto alemão copiosa prova; atenda-se, principalmente, à prolifícação alemã <Úpois da 
&'Uerra e à forma porque se conduzem os seus emigrantes e os seus emigrados - e medir­
-se-á o perigo actual e o valor do aviso que constituiu a •weltpolitik•, de que traosaevi 
um autorizado documento. De um lado, as inevitaveis necessidades de expansão territorial 
alemI, cada vez mais vivas e mais urgentes, que revestem oeste momento uma importância 
gravíssima e que noutro lugar amplamente tratarei; do outro, as colónias livres da 
Alemanha no território ibirico da Aftíca e da América, colónias que não são constituídas 
apenas por trabalhadores braçatS, pois que estes vão sempre acompanhados cú investigadores e 
técnicos, mais ou menos disfarçados; os quais não raro publicam monografias cú suas 
especialidades, sabendo sempre tornar bem cabida a çrova de que a administração dos legítimos 
soberanos não satisfaz os interesses da Humanidade, nem os dos pr6prlos povoo, que pre· 
feriam a governayão alemã (7). 

E' certo que não se referiu o autor alemão Àquela degenerescencia dnográfica 
caracterizada por Desmoulins, segundo a qual, ao passo que o emigrante anglo-saxão se 
mantem inteiramente ligado à mãe-patria, o teutão se deixa absorver pelo meio em que se 
estabelece e passa, ao cabo de duas ou três gerações, a não ter com a Europa sequer 
ligações tradicionais, Mas esta degenerescência nlo impede a actividade política daqueles 
que ainda estão presos à terra que lhes foi berço, nem a orientação supetior da pohtica 
do Reich. 

Tiremos dêsse estudo perfeítissimo a vaga consolação de que oncú não puderam 
aqueles que mais podiam, os imperialistas norte-americanos, não poderão os outros, os 
imperialistas germíinicos. Sem esquecer contudo que as ameaças são constantes e recentes 
- já em plena paz - e que é de consequências inevitave:ís e agitadas a expanslo 
alemã, tão natural e imperiosa como as cheias dum rio, cuias aguas progtessivamente
c:tescem. Lembremo-nos sobretudo de que tais ambições foram tidas como realidades indiscu­
tíveis para os meados do século que corre. 

Por duas razões fundamentais a política internacional dos povos íbiricos tem de 
girar sobre um eixo comum: primeiro, porque assim o exige a marcha natural da civlli· 
zaylo ; segundo, porque a isso urgentemente a compele a situação política creada com a 
guerra, as ambições vitais dos outros povos, a mudança a que assistimos das hegemonias 
do mundo contemporíineo, 

Nlo adormeçamos com os cíintlcos embaladores da paz romântica, entoados em 
mal disfarçado tom bilíco. Não confiemos exclusivamente na novíssima e admiravel 
orientação da Comunidade das Nac;ões, sobretudo emquanto ai não pesarmos como bloco 
uno; temos de há pouco mais de dez anos, a prova de quanto valem as disposições beneme­
rentes dos povos e dos seus agentes. 

Por toda a parte se vive, dentro dos moldes calmos da boa harmonia, a agitação 
convulsiva do desespero e do rancor. Ajudemos com uma das mãos a paz universal e guarde· 
mos com a outra todos os elementos seguros da defesa individual. Só assim teremos aberto 
e franco o nosso legítimo caminho. 

A política internacional portuguesa tem de enveredar decididamente por êste campo, 
Só os simples de espirito, ignorantes das realidades, e inconscientes da fôrça orgíiníca que 
constitui a nossa nacionalidade, levantam em volta do íberoamerícanismo uma atmosfera 
de tôlas suspeições. O perigo não está em aceitar essa corrente, mas justamente em nos 
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alhearmos dela, não tomando aquela posição dírectriz, que pefa ra%ão histórica, pela influên­
cia oatural e pe:la posição económica que nos dão as colónias, oinguêm nos contesta, mas 
que não mostrâmos ainda querer ocupar (8). 

Em Espanha, onde bá serviços perfeitos de organização cc.ltural, pôs-se logo o pro· 
blema no lugar próp1'io: so?cundou•se a iniciativa particular, promovendo-se a manifestação 
iberoamericana que se há-de realizar oa capital andaluza em 1927, e com ela se criou um 
instituto de orientação mental, o Colcgio 81,fayor Hispano-Americano de Sevilla. 

Paralelamente, em Portugal, não se passa de inútil retórica. Artigos empolados de 
jornal, Ir.ises v;isías de homens púb!icos, só servem para sufocar a atividade honesta e a visão 
dara dos estudiosos. O caminho das realizações concretas é outro (9). 

Pretendi, com este breve co:ur:nt:irio, rialç,lr características eminentes do pro­
blema dominante da política iateroaclonal íbcroamerícana. Para lugar mais próprio re· 
servo soluções práticas, espeunç.ido em que delas se apzrceba o p°úblico, por actos que não 
por palavras (JO). O reap.uicimento da Confemporanea, e a orieota-;lo que vai seguir, já é obra 
digna de consideração, sendo oportuno lembrar qui foi ela quem encetou, no campo das 
letras) e por forma ponde:ravel, a aprese:ntação, lado a lado, dos intelectuais óo mundo ibérico. 

CELESTINO SO!\RES 
NOTA PRll\tlEIRA 

C
F. NORTON DE MA TOS, "Discurso proferido no b.,nqu,te qut lhe foi oferecido, em Lh!r>a, co 
Palácio cio MuaJc:ip:o, n� nout� ele 24 ele Novembro de 1922. O Geoer�I Norton de Matoi, ao tem!'<> em 
que proferiu esto 001avd cfücur.o, era Alto Comissário ezn Angob e, cl1cla a sua posição duunto 1 guerra, 

a sua actual sltu�ç.,o de Embilnclnr d• Por:uga1 em Loudres e ,1 sua sempre poncl.:racl,, e dcx:umeotacl.1 oplni:io, 
constitui o seu J'&recer um testemunho lmpmcfocllvel. 

NOTA SEGUNDA 

O 
meu amigo Sr. Don MARIANO J. LORENTE, espanhol de nuclmento e argentino de eóuc.,ç:io, que
tts!cle 11,1 ciclacle d� Sw 1mp>COtt, perto de Boston, Estado de Mas1ucbwsels, e qut tem Uuslr.ido o seu 
nome com a tradu;°lo pu.1 ln�l�s ele v.id.,s obra, prlmaa e!.\ litet.\tura portugu2n e espaollola, entre efu, 

algumas cl.u «Novela, .Ejemp!.lrcs>, de Cervantes, e •C1n 1ao•, de Gr,1ç.1 Aranb�, rc,,11:ou na Bibl:ote,a Púb11c:., 
da cidade de Lya.n, do munn �stad� um.1 ootavt! eonfo�ncla suoorcllnada ao tltulo Wfto Me 111<· south 
amcrlc.1ns l 

Aí, ven1ndo solm::11.ío o cuactu d• lmp:r!allsmo comercial dos Eslaclos Uolclos e as coodlçõa cm que se 
desenvolveu a ocup3ç!o da; Amir!cas, deu p.1rtlcufar rckvo a &stc mesmo a3pecto flAi:t�ntlsolmo. 

NOTA TERCEIRA 

A lnlervençio, ele qll<' conslllul lmpreufoo�ole llbtlo o Uvro d� EDUARDO PRADO, A ilusão .w,e,;cana, 
_i""\. oio c:e»ou no úllim1> quarld cio $<culo XIX, nem nesk qu� v1i c:orroncfo. Antes, lonclo·se acentuado, com 

o aumento dOl recur10s nort�·amerl,;anoi e com .t ,ua po:;lç.io n,l f")líllt:a mundial, o seu lmperl,,liamo 
ecoo6mlco, aquilo que oio p.u,.wa, por vez-,, de lutrlia IOCJI ou de negócl0$ ele cbanc:elarla, ve!u ., ser uma 
base política lun:lameotú. Sã<> de todos os dias as provas, que vão ducle a obrigatorle,l.,cle cio ensino d., líogua 
castelhana, o.ia "blgb sebools", ate aos gr•ncles emprutlmos e tutelas impostas a povos ela América Esp.lnbola. 

NOTA QUARTA 

CF. NORTON DE MA TOS, op. e!I. 

NOTA QUINTA 

N
OS prlncip!os de 22, num a:tlgo tm E! l)cf,wor, ele Huelva, artlsio !rnuscrlto depois na revist,, p�rlsieose 
L'Jtnlle llltrst,ie e n,, Or,1 Nuow .. de Roma, o Dr. COELHO DE CARVALHO, eoll'o Cônsul de 
Portug•l em Huetva, preconizou • n,<;cioldade !medial.i da fomnç,o cio bloco beroamerleaoo. Aqui tomou 

origem a !dçio ele pol,Uca lntcrnaclon.,I que leve a Ftsla da R.IÇ4, c!Jsst ano ele 22, em Hue!va. 
Ale então, clu•s COrtt:ltea dbtlntas e lodcj)tndentes de collr.aç:io entu os povos de origem pc:nlasulu u 

Unham aceoluaclo, com c3r•tler, por v.us, ollci.,I: de um fado, a poUtlca blspano•americana, cio outro, • luso· 
•bruifeita. 

Nest� úlüma, para só me reletlr 11 metrópole portugut3.,, m�rcarr,m lugar brilhante o Dr. JOÃO DE 
BARROS, que, QOs doze volumes óa .Afú.,1tldA, e!., su., cli�o, clefendeu com enlu$1,,smo e �rslst2ocl• os suaa 
cloulrira1, C.irlos MALHEIRO DIAS, com aquele !utimenlo que di a todos os problemas de que se ocup.l, fun­
dando no Bra611 um !Cinaaárlo, e a Senhora Dona Aua ele CASTRO OSORIO, com a sua vaJJoça obra escolar 
e ele propaganda. 

F.ucndo aqui a devlcfa re!er � ncfa a uaa dcdlc.1cla acllvldicle, devo notar que iberoamerlc:aolsmo, tal como 
êk se deve compreeder e em rclaçl'o ao qual e,tou escrevendo, alo é um corpo de doultloas com llnallclacle poli· 
Uca revolucionária ou wbvenlva, nem colide nem diminui tão admlrável$ esforços. E' precisamente o mesm<> 
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movimento de .úlnldadea reais e prolonv.amcnto de r•ça, turusposto pari a poUt!u geral e inlegr,\lfo na :tl,t6rla 
gu.ll da clvllli:.tçio. Não há port.&olo lugar p.ira prccedfocld, nem cond!çõcs: • co!aboraç.lo braulcir.l esl.i ao 
t.do da p?rlugue,ia, no me�mo pl,rno, notuulmc11te e tio lmprcsclQdlvel, como a da Amirlea c.utdbaoa ao •com· 
p.,ohnr .t Espanha. 

São provadas eatas afirmações com o ibcroamerleanlomo de pessou como o Dr. &tt,:m,urt Roc!rlguea, 
o Dr. Al&ecto de Ollvdra, nosso Minh.tro na H•la e an•lgo Ministro cm f<ucnos Aires, o Dr. Vcr!?Utlro Stddd, 
pro!C$$0t Ja l'aculdadi> de Direito e Pre$ldcnle da Llgi, Nac!onollata dc S. Paulo, os Du. Noé de Auvtdo e 
Onlr.i do Prado, advogados paull11u, com ,, publleaçXo da NO'fJisslm.t, e, foodameotalmenu, co:n • doutrlna 
ib,ro:uner!caofota de La Rá&!cfa, dcntro da qual se orlcola, desde 22, o movim,nto. 

Foi.,... doutrina aprov.id.t por ac!Gmaçio, lucodo-a ,u .. a Sociedad Colombloa Ooubcose dc 1..3 Ribld.l, na 
Auemble!a Solene, ccleb:acl4 no Palácio cb BxcclcoUsslma Oepulaç.io Provincial, de Huclva, cm l4 de Outubro 
dcuc ano. 

A SOCIHDAD C0LOM81NA ONUBENSE, de que i Pr,.�idente Doo J<m MARCHENA CO­
LOMBO, e Vicc,.Prca!dente, Don MANUEL SIUROT, d, Junta Org.uil:aóora cio Coltgio M•yor, lot fundada 
para o Culto de Colombo e delesa dos lug.uu santos do Dosco&rlclor, lendo pcl• ..ulorlclade dJ ,ua posiçio e 
c.iegoria, com a Pesta da luça de 22, chamado e si a orlentJç.lo supctlor da forma�o pollllc.i 1bcto.lmtrieaolsta. 
E' seu orgão a revista mensal L" 'l{l.bld11, que nl no 12.• ano de publlcJçl'o. 

Segu,m os três a rUgos da doultlna : 

1 -O ldc•I lbcroomcrlcono traduz o oncclo da alrno, dos povos de llnguo CMtclhana e portu�ue_�a. de pro· 
mo,•cr fl• suns prodperldedes dentro de um si•temo de solider!edode que rc$pelte e protelo os �ues 
respcctl"as soberanias pollllcas o que alude o seu dcscn,>olvlmento em todos os sentidos, pelo oW<lllo 
N1úluo pura o seu prOl!resso selcntll!co. arU,tlco, literário, lnduRtrlal o comercial. par,, que se perpetue 
na H,st6ria � comunidade de: interesse, morais e mntuials que existem deSdc o seu apnreclmento na 9lda 
da d vi lliaçao. 

li O, homcn$ e os povo• copacitndos da dclcsn dêssc ldent. a�o os qub fúlRm ns l!naus8 castelhoaa e por· 
tu�uesa, sem limite de frontclrn� �co�rAflcos o sem que R e1e se oponhnm, nem o meio, nem a dl1t1�a. 
nem n dl\•crsidade de rciume, político, que ,;:ndo um dQases po�os queira ndoptar. 

Ili -Dentro de tal dlve,-sldude de sistema# e de meios. os 1>0,•os e o� homens compreendidos no lloalldede 
de41o doutrlnn pr<1pllcm,4e multlpllcor os lnços de o,nlsado e fraternidade entre si, O$$OCl•ndo se aquele a, 
ror melo de tratados inlernoelonnh. pelos quols: de3cn,·01vam a •uo cultura eas suas riqu�as notur11ls, 
fomc111en1 os $U8& lndústrlM, protelam os direitos dn propriedade Intelectual, em todo� os ramos dll 
cultura humnno, dnndo toclM •• gMantlas e se�urnnÇti no llénlo in�entl�o dos etcmcn1os que compõem o 
bloco !beroomertcano. Tudo de mOdo 11ue, ln.ensivcl e progre$Sl�nmcnte, sem IM:tdlr o Jurisdição das 
respectig118 sobernnios, -e chegue o umn Confedcraçllo de E;todos soberanos que. autonomorncnte re· 
gidos, osse�urcm o estubllidndc dos suas instltu'ições e n dos seus szov�rno, te2olmontc consUtulJo&, 
propMclonnndo o paz no seu mais amplo conceito. repelindo intcn•ençõca e n,iressões estranha�; e 
aperte, de mais em mais. a sotldnrled11dc de Interesses dn Raça; gr,rnntn " scszurnn(:(I al>Soluta das 
,•idas e l>ens dos e_,trnn�ciroi que nos ditos poises $e encontrem e tece no �elo das mnis nações que os 
contemplam, o er�dlto e n coufinnço MCC831lrl8$ pora flSZurorem, por direito próprio, 110 concerto dui 
nações ll�res e 9Crdadeiromcntc �berana,. 

Ainda a prop6sllo das celações cultur.tls luso-braallelru devo citar a crcaçio da CllÓtira de eitudoa c:amo­
�noi na Fac:uldacíe de Letu, de Lls&o.i, devjda i Iniciativa do llustTe br.ullelro, Dr. AFRANIO PEIXOTO, 
e ,i btnetntrência do nosso compatrlora Ztlerloo Reb:ilo de OLIVEIRA; :u ol>rAS Intelectuais su.•entadu pela 
noss., colónia livre, como a Hlst6rlo. d11. Colonlrutçlio, a Llg• 'l'ropu(sora da Jnsfruç,io em Po,tug,tl, de c:uja 
Plm:torl.l Executiva em S. P,ulo < Pusldente o portuguê$ Sr. Ant6nlo Peulr.1 INACIO, o leg,,do com que " 
fundou o Jns(/(u/o de <Bento da Rocha C11br.tl, e f!o.tlmente o cxru.ordlnárlo empruodlmento cios est�ntts 
ck Coimbra e de Llsbo.1, qU<I eovl•ram >O Bru f, êstc aoo, uma 'Tuna e u,n Orf<i.o, que foram acolh!d.» com 
entu,ia,mo e cujo sentido de aproxlmaçio Intelectual foi brílluntemcote marudo por oradores acadtmfcos como 
GOMES DE ALMEIDA e BRITO ARANHA 

NOTA SEXTA 

CF. Oito Rlcb.ud T ANNENBERG, Gross-Deutschland. 

NOTA SETIMA 

A
O fatet esta afirmação lenho em meu poder mal$ de uma o&ra dt auloi:es alemiea, algumu acompa· 
oh.telas de rlgoroaos mapu, e Iodas pu&Uc:ad.u clepols da grande guerra, aobre Investigações rulludas na 
Provlncl.l de Angofa, pul!cul.armeote na ;t0na de uida da D1m1uJándla. 

NOTA OITAVA 

E
M outubro de 1922, por oe.ulão da P'est., da Haça, em Huelva, S. Ex.• o. Sr. Don Manuel BURGOS Y 
MAZO, antigo m!olslro de la Govcroacl6n e uma gr•nde menlalld•de cspiohola, em uma moção dirigida 
ao Gov2rno do oeu pais, pediu a ereaçio de uma Unlverudade lbetOAmerleina. 

Em 12 de Outubro de 1923, ln,Utuiu,sc em Buen0$ Aires a Unf6n H{spano·Amérlco-Ocelnlca, que 
foi imeóiat.&meote rccoahcclcla pelos Governos de Hspaoh•, Argentina, Mixlco, Honduru, Paragu.il, Sl'o Salv.a• 
.dor, Col6mbl•, Costa Rlc:.i, Perú e Cuba. 

A União tem por fim, rcsumldamente, a conaUtul�o de um poderoso &foco Internacional, pcl.a concor-
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d1nda da pol Uc.t exterior dos povos lnieresa•dos, e pela promulgação de medldaa Internas de lnteu,ae comum, 
como equivalência de gr.iua eocolaru, p«>prledade literária, arhtle& e tnduatrlal, <»natruçio de UJna Unha 1k 
caminho de ferro que uaa tod.u as repúblleaa eapaabolu, uolfleaçio do serviço � correios, e etcaçio de um 
T rlbww da Unlio, árbitro aupremo dos poYoa unidos. Tem parUcul&r lntercue para IIÓC o 

Art. 2.' - Bajo ln aceptación de todo to que antecede Y por Justlcla histórica, ae admito oa la Unlón ai Brasil 
y Portugal, bajo la deoomlnaclón •Unlón Ibérica, a ta Hlapano-Amérlco-Ocdnlca. 

que p<ova uma a teor� o mala uma ve: p<estada, corn Juat.lça, apesar da nossa obstinada abstracção. 
�firo-me U. H. A. O., prloclpalmente pelu seguintes aflrmaçõet, feitas em 192�1 pela coml.laão 

dlrleente, e que ae ajustun perfeitamente ás oba«vaç&. que laço 1 

Pero no puede admitir (a UniAo) to fleelón, ni tos muertos, nl puede catatoaar en su lodice a •Don Juan aln 
tle.rra•, represeniadoa hoy en el •Panamerfcanismo• y et •Latinismo•. EI prhnero es una mlsll/lcactdn 
e.ro,ntrlo1> que neoa la desunlón por calumnia o prepotencla, con la a9ro9ante de la 'l'lolencla; y deben 
saber que, los triunfos de la 9iolencia, son mu}' efímeros y jamás son seculares. Los triunfos de ta ratóo, 
son triunfos dei esplrltu 9 son perdurnbles. EI segundo, cl •Latinismo•, ese •Don Juan ala tlerra,. i Donde 
ealú su pucblo? iEn quê punto dei mundo Impera? Etc. 

E' certo que a dbUoção, que acima "" la:, entre lat.lnlsmo - movimento arUlleWIAimo sem oeabum 
algu!Heado político actual, e ,em oeobumas coodlçõet de futuro, e lberoamedc.tolsmo, é profunda e maior do 
que aquda que oeste frágil ariumento se coutém. Maa pretendi, corn a transcrição do pauo, couflrmar as 
minhas asse� quanto ao paoamerle.tnlsmo. O outro problema nio nm par• aqui. 

•AI Impulso del prop6!1ito de lntercambior cultura, rcnovdndola y conlraatdndola. nacló la Ides de crear en 
&pafta una lnstitución dei mayor oalor pedagógico. en que ,e congre51asen Profesorea y estudlantet de loa pueblos 
que. por el Jazo dei común Idioma cxpresl•o de menta tidades hermanos, desarronasen una labor que et mundo entero 
eatiman\ como completa 9 blen definida exprestón dei pensamiento hispano.• 

•Estoa estudlos han de tener carácter profcsional 9 utllltarlo, coMtituyeodo cl Cotegio um Centro que recola 
10s prosircsos sclenUflcos en todos los ramos que en 61 se estudlen, en relaclóo con los problemas que mês lnteresan 
a l!apafta 9 América, Y un labOmtorio permanente de trabaJos, de investlgaclonea y eatadlstlc,.., de tal modo, que a ét 
acuden en demanda de datos y eoaeftanzas para cuanto pueda eatudlarae o llevarac a ca�o en relaciod con el Inter· 
cambio hi'l!!.aooamericano, et lnterésfc las naclones odherldas y et prollreso de la Humaoidad. E.tas pslavru lrao,­
c:tevl do 'J(,u( Decrtlo creando • Colegio Mayor Hlsp1.no-Àmerlano de Se'<!/lÚI, dado em Barcelona em 17 
de Maio de 1924. 

As atividades corporativas dos estudantes são orientadas e cooráe_oadu por outra loslilulção, a 
Federad6n Unl<wrsifaria HlspanoamerlCAna. Fundada em 29 de Março de 1922, salda da lusâ'.o da 
Aaoc:lacl6n Hhpaooamerleana de Auxílios e do Ateneo de Estudlaoles Hi1psnoamerlc:.anos, com fins, respoctlva· 
mmte, econ6m1cos e c:ulturals, s6 em 1924 se Instalou ele<:UvMneote a Federação, no edllíclo da Uolvenlclade 
Ceotnl, ern Madrid. 

Tem a Federação por fJm: a) trabalhar pela reall:açio do Ideal blapanoamerlc.too t pela delesa e 
propaganda da cultura bàpaooamerleaoa no mundo; b) fortalecer, entte os auoclados, o Ideal bhpa11oamerleaoo 
e cultivar entre êles vloculos duradouros de solidariedade l c) contribuir para o beoef!clo moraf e material dos 
seus auoclad= 

Estão representad .. na Federação as dlvuaaa associações académicas madrllcoas, 
A Sociedade das Nações e a J.tedenção Internacional Universitária Pró-Sociedade das Naç&. mantém 

com da relações permanente•. 
Para as Federações Universitárias da Amtrlca EspalÚlola foi expedida uma circular sollclta11do a adesio, 

nela se upo11do os fios sociais que nestes perlodos se reaumem : 

Dentro da máxima liberdade-que nlo exclui a coadjuvação de espfritos tão preclaros como Altamira, Car­
racido, Araquistaln, Américo Castro, Adolfo Posada, etc.-, n nossa atividade gira em volta de um 
ideal que reputamos S&Jlrado e que tem a sua e•pressao m•ls simples nestas Palavras: Pela unidade dos 
povos da nossa Rara. Crêmos que essa unidade se encontra afirmando a nossa pcraonalldade, a nossa 
fisionomia espiritual de pooos. E isto afo81ando•nos de toda e influência yankee -que se ttm de comba· 
ter decididamente-e eproxlmando•nos, sem ser'111ismos, de tudo que seja ibérico, hlspAnlco, cuJo sin­
cero e Justo conhecimento julaamoa fecundo e pro'1eltoso para todos os povoa de nossa Raça e para a 
Humanidade. 

Do programa ml.o.lmo da Federaçio destaco 

Finalidade última: Trabalhar, com 11lsta numa humanidade melhor, pela Lilla Internacional dos po9oS hl1p4· 
nicos, na qual todos os membros tenham lauals direitos. 

Note-se a clareza elas aflrmaç&s, e compa�·K a alroçio oflcfal que lhe tem sido dispensada em Es�a. 
e em Portugal 1 
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O Govuoo Eapanbol cootrlbul anualme11te com Pat, 5000 para o otç.uneoto da P'edctaçio, e. pot dc:ctdo 
de l(, de Sekmbro de J'J24, Juntou de paeamcnto doe dltd1ot, pan obtcnçio doe dlplomaa de lkaldadol e 
dou1otta, oe utudaatea oatural• de qualquer du Repúblku hispaaoamulc:anas que acomp&llhem oe cuno1 dc 
alguma daa Unlvenldadta do Rd.oo. 

Para, o corrente mh ae anunda o apa�cnto de uma revida, oreio da l'cd«açio, ncrfla em cspachol 
• po,tuiuh, aob o Utulo de Pitr/a Gr1.ndc. 

O aeu Prcddeote, o Sr. CESAR A. NA VEDA, equatoriano, vWtou no vuio pauado u unl·n.­
aldades porlupnas. e dlae cm Coimbra uroa coulu2ncia, de que ttaultou a creaçio de uma lltCçã'.o de utudot 
a.mctk.uio,, oa Auoclaçio Acadlmica, 

NOTA NONA 

S
BRIA inúUI ruulvar aqui os nomu do Dr. COELHO DB CARVALHO, Ji citado, e do Dr. BETEN· 
COURT RODRIGUBS, ambos dlplomatas, e ao:iboa putenunlea à melhoc aristocracia m=tal ponuiua,t. 

O primeiro, antigo Presidente da Academia das Sclêoclas de Llaboa, antigo Reitor da Unlve,aldadc 
de Coimbra e diplomata de carrdta, foi quar,, como rcftrl, hnpoúlonou num aenUdo !birico e de pol1Uca Interna· 
clon.tl, aquela corrente que IÓ se manlfutara como uma tendfoda de soll4arledade hupanoamerlcana. 

O aeJ?UQdo, que foi nosso Mlnutro cm Paris, prosseguindo oeua orlcotaçio e uludando p.uttcula�� 
o ptobl&ma fuso-brasileiro (cf. A Conftder1.r.io Luso-Br1tsllelr1.) tffll posto um pouco de ordem, com a 1ua 
autori.uda opllllíío, na celeuma tberoam4!rkanlsta, tendo Jl anunciado um llvro Porlugl./, Br1.sff e o Jbuo­
amerlunlsmo. Num., eotrcvfl1A publicada no Século, de Lisboa, em 9 de Setembro <'.filmo, aob o Utulo de O 
slgnlfiado qu• luá pcrant• A políflc1. lntern1.don1.I o grande cutame de Swllh1., o Dt. Belencourt 
Roclrlguu trata de aapeclos deUcacfos do movimeoto 1beroametlcaohta e, referiado a cobiça eatr.uigcln IÔbre 
Aogola, dá vulto ao perigo ecoo6mlco que ela representa para os pa!us que, como o BruU, a Aret:nll.na e o 
Uruguit, tfm uma produção an,t�a e lncercasu eslrattglcoa oo At.fiollco Sul, tdünUcoa aos nOUOL 

A posição económica dutu reglôea lnte.-ttoplcah serviu de base u ocgoclaçõa de um tratado cfe 
comirdo com o Bru1I e tem orlg'loacfo curloaos aludoa, em Porlueal e no Br .. tl, que aio bem conbecldot; a 
cada passo u refere o que tem pub!Judo o anUgo Ministro das Finanças e doa Ncg6clos Bstnaedros e 
Dlrcdor do lnatltuto Superior do Comirdo, de Llsboa,Sr. Praoclaco Aot6oJo CORREIA. 

Num arllgo do Sicafo, de J7 de Deumbro de J92�, Rtla.rtses caltrm,ls "'"' 1. Esp1.nha, o Dr. Artur 
de OLiV� RAMOS deu um b1lanço , actlvldade lnttrcultural na penlnaula, que toma ate caractu de 
c:orrcnte de aprodmação Intelectual com a visita de um grupo de Ucenclados em ldr.u, doutorondos da 
Unlvenld•de Central de Madrid, b Uotverlldadea de Luboa e Coimbra, na primavera de J92J, aob a dlttcçlo 
do Profcasor úon EttAS TORMO, Deuoo óa P'aculdade de Filosofia e Letras de �rló, &alio vlce,preal.deote 
do Senado Espanhol e actu•I vogal da Junta Orii.uituóora do Colep Mayor, Em Jaodro dase meamo ano, 
como Pncaldente da A..octação dos Estudaotrs da Faculdade de Letra, da Unlvc..tdade de Luboa, Uve a honra 
de propôr a creação, n0$Sa Faculdade, de um l.astltuto de Estudos l?spanbols • de outro de &tudos Brulklroc. 
T CAdo-ae lntereuaclo por Hla proposta o Sr. Don Bllaa Tormo, acordou-se que slmullltoeamcott se lnatalaue n1. 
Paculóade IJladrlleoa um liuliluto de Bstudoa Poctuguuu. Com efdto, obUv1, o a$$Cntlmcnto do Mllllslro d, 
lnatruç3'o, Dr. Júlio MARTIN::., que com grande dllieêoda ocompaobou a ldcla e manlfatou o daejo de 
publicar as bun oflclah dusas agreo:ilaçõea. Por 1ua vez, o Sr, Doa l?Uas Tormo, em loltrpelaçio dlrlelda 
ao Mlnlalro da lnatruçl'o do seu pais, no Scoado, em 22 de A brll deue meamo ano, propôs a comunicação 
permaoeote da .BlbUotcca Pública de Lisboa com a Biblioteca Pública de Madrid, a ereaç3'o do referido lnalitulo 
e a lnurção, nos programu unlvcnl1'rios espanhola, daquda1 malirlas que conaUluAm documcntaçio da 
acUvldade portuguesa, rdaclooadA com a cultura espanhola. Abordou lambem S. h • a clevaçl'o a Bmbaluda 
da fegaçl'o de l?apanba em Llaboa, cert.ia>ente com baie na reclprocl.óade, 0a addentes da vida pollUca lnteroa, 
portuguesa e espanhola, paraluaram atas dUlgêoclas, que aio ablOlut.lmeolt oportunas e chegam a ser urgeotea. 
Depo!I deu& vhlta de l 921, v.útos grupos de utudaotes e profeuorea portug,,aea e espanbot. tem vhltado os 
centro. unlvenllárlos de Espanha • de Portugal Merecem tambtm referfocla especial os lundadores da SOCIE· 
DADI? DOS AMIGOS DB PORTUGAL, palllcularmeote S. EL• o Scr,hor CO"NDB DE ROMANONBS e o 

Senhor MARQUEZ DE QUINTANAR, o dedicado IW.Slllo que <- o Sr. Doo José Roórl11ue:; CARKAClDO, 
fluatre Profesaor e Reitor da Uolvcn!d.tde Ccoi,.ol(, e o Profuaor Don Frederico CASTEJON, da Faculdade de 
Direito da Unlvusúbde de Sevilha, que acompanhou ao oosao pala, cm J')23, oa uua aluoos e a organl:açio 
de uma Semana porfugucsJt, em Madrid, por ocasião da vlslt.1 da 'Tuna cAc.t.dlmlc1. de Lisboa ffll 1923, 
devida 6 orleotaçio do cotão seu Presidente, o Dr, MARCELLO MA TfflAS. 

NOTA DECIMA 

O 
Coleglo Mayor e a Ftdcracf6n Urii<r1ersltarl1. aão, com a Co/ornhlna Onubensc, os mentom e aecotea 
dectlvos da lntelleentc polltlca lberoamerlcana, 

Pata o pr6:dmo ano K prcpau um Congreaao lbct01Dlerle&1>0, que at&bdeça a doutrina dellnltiv& 
dnta polítlca, DevHe é!st.l coug-ruso i segulnw propoela, aprovada em seasio plemrla do comltt, tendo-ac rcsolvtdo 
Inaugurar o CooiztellO no ano de 1926, no dJa da Raça, e que a Soc�ade Colomblna Onubcoac, coojuatameots 
com a Comlaaio l>umaoente da Bxposlção, aeja a or,anludota do Coogreaso. 

ei modesto \local que auscribe ee atreve a prop011er ai pleno dei Comité: 
Que oleado ti lberoamcricanlamo !Oda uaa polltlca, cru lieQado cl momento de que lo confirme y para ello 

enlleade y lo cxpooc coo reapelo que debe acordarac ea Ci oloilo det ano 2$, colncldlendo con la Pleata 
de la Raza, de un Cooi1reao lbcroamerlcaJ>O, ai que se lnvltarán las Jlrendea mcntalldadea de la miam•• 
coo el fio de que alntelluo y deJln&JI el Ideal lberoamtrlcano, ualfiquen et mo\!lmiento actual dei mismo 
y eatablezcan IM buea de u.na cordial lnttlllltncla g ae liellue hauta la unlón en Jo futuro, ai fuera poelble 
de toa puebloa que nacieroo eo lbuia. 

Tret aeulooea de eate con11reao, los m4a aolemoca han de uld>nu.., cn La R,blda, ta Catedral y el Archi\!o 
de lndlas, •lendo lo propuuto: que te designe una comlaloo e1peclat 'Y que te proceda immedlatameotc 
4 la organlzaclon dei Coo11ruo; la Sociedad Cotombina Onubenae aportar, 1a doctrl.na lberoamerica11a 
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de ta R,btda 9 toa temas que te aervleron de estudio para ta mtsma , alQunn• poneac!aa de pe11sadores 
americanos f/ portui,ucaea er.tenditnd<>1c que ett• apartacfón no Uenc mia alcance que el de facUltar 
antecedentes. 

Eete ConQreao aerd como el pórtico de la El<POslclón, como el olmn de la mlsma y ct aran voccro que des· 
ptcrte ai, las almaa et aenttmlento ancesllot 9 cn tos cspfrltua la dlvlnB lnquletud que acelera toa latido, 
de tos coruones 9 tanxe el pensam lento ó la reQlón creodorn de nucvaa formas en la cultura universal. 

Sua seulonea las escucllRn mlllones de ombres atentos a ta onda sonora de ta radiotetefonla que lr4 exten· 
dlendo par toa aires ta vo'< de ta Reza, y en e: pcnsamtento lberoametlcano en tos dias dei Conarcaq. 
YMr4 de BapaAa 9 con l!spaftn, que pucdc, dcbe y qulercacQulr, slcndo ta madre espiritual de loapueblos 
que naclcron de au carne 9 de aus nerolos. 

A utaa rnones éticas ha9 que onadlr ta de que Scvlll• dcado esc ln�tantc empcurã a ser la Roma dei ll>e­
roamer,canltmo y Hutl9a, conta Rá�lda y ct P•erto de Patot, su tterra aanta. 

B ata proPotlclón fué cxpue1ta, por ct que auscrlbe, ol Ilustre vocal Oo, Manuel Sturot, 9lcepresldente de la 
Socledad Coloml>lna Onubcnse. que la aceptó. 

Huelva para Se9llla, cinco de Abri! de mll novecientos '1elnte cinco. 
foaó MARCHBNA COLOMBO, 

Deatro do ibeNNimerlc,,nlsmo, saldo da doutrina de L& niblda, temos por parte da &paJlba: uma 
politlu blapano-americ,,oa, coocrellud.t e pe,manentemeote fort&leçida por todo, os meios, até pela comunbio 
meot&I; um c:utame Jo·cro•clonal, pau J'J27, a l!xposlção de Se'1llba I um loatltu o de alta culÍura, o Colegio 
Mayor: uma auoclaçio ó, estu.:lao es. a Fe:úucf6i, Uotvualtárla; um con�':"°• para 26, no qu.a.1 se estabeleça 
a cloutrloa 1beroarmrlcacJ.; 3 dtflnltlva. O que tudo revela mi•ocfo, !nteligcoda, finalidade pohtlca de superior 
totet- para a clvillzaçio e M>luçõu práticas do lolttn:iaote r,roblern.,. 

Da pule de Portugal lemo,: uma p,lítlea luio·brul elr" óe torna-viagem, qur não conseguiu sequer um 
tuLtdo de comércio; uma uotversldtdo tra.:ltclooal, e du�s outras gémeas e mal puccldu, que oão estão coordeoadas 
em qualquer sentido - ae é quc se dizem ordonnd.i•; o albeameoto completo daquela politlca superior, o du!olb­
reuc da !ncompetêocla pela realidld<, E 1btem11tlu.da e concreta, s6 a actlvldade ltolada d�ste grupo que a Con• 
fempoti.nu repr.,..,011. 

[natllulos almllare.s àqueles •• tem de crear em Portu�al, sem o que lberoamerlcaolsmo não passará 
de blspaooamerlcanlsmo - o que equlv3(e a aio cootrlbulrmos para o algoll!cado que nêate comeobirlo 
prcUodl daucar. 
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SAN GABRIEL 

I 

nutil ! Calmaria. Já colheram 
As velas. As bandeiras socegaram, 
Que tão altas nos topes tremularam, 
- Gaivotas que a voar desfaleceram.

araram de remar! Emmudeceram ! 
(Velhos rítmos que as ondas embalaram) 
Que cilada que os ventos nos armaram t 
A que foi que tão longe nos trouxeram 'l 

an Gabriel, arcanjo tutelar, 
Vem outra vez abençoar o mar, 
Vem-nos guiar sobre a planicie azul. 

T 

em-nos levar á conquista final 
Da luz, do Bem, doce clarão irreal. 
Olhai! Parece o Cruzeiro do Sul! 
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II 

I em conduzir as naus as caravelas, 
Outra vez, pela noite, na ardentia, 
Avivada das quilhas. Dir-se-ia 
Irmos arando em um montão de estrelas. 

( utra vez vamos! Côncavas as velas, 
Cuja brancura, rútila de dia, 
O luar dulcifica. Feeria 
Do luar não mais deixes de envolvê-las! 

em guiar-nos, Arcanjo, á nebulosa 
Que do alem vapóra, luminosa, 
E á noite lactescendo, onde, quietas, 

,, 
1 ulgem as velhas almas namoradas ... 

-Almas tristes, severas, resignadas,
De guerreiros, de santos, de poetas.
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A 
UNIÃO 

IBERO AMERICANA 

Tendencias e Necessidades 

Sociologicas 

I 

"A lei da evolução humana" 

evolução humana, no passado e no 
futuro, e o papel que tem sido e ba de 
ser desempenhado pelas gentes da 
Iberia, constituem o thema que me 
seduz, empolga, e assoberba. 

Não posso conceber que todos 
os povos da terra provenham de um 
só casal ou tronco, como ensina a 
tradição biblica do monogenismo. Se­
ria demasiado contradictorio á natu­
reza, se houvesse dado á progenie 
humana um unico manancial. 

Elia, que nos cumulou de tan· 
tas graças, que tanto nos avantajou às 
demais especies, não podia em prin• 
cipio ter sido tão avara para comnosco 
que nos desse apenas os dois avós do 
paraiso, quando tão prodiga se mostra 
por toda a parte, onde aos myriades 
sãó os germens de vida. 

Muito mais logica-é a hypothese 
polygenista, como a formula Gumplo· 

vicz. Para este sociologo a humanidade, nos seus primeiros .dias, era constituida por 
bandos infinitos que vagavam sobre a superfície terrestre. Esses grupos humanos 
eram completamente beterogeneos, nada se assemelhando o individuo de uma 
tribu com os da vizinha. Mas o contacto entre elles era fatal. 

Povos nomadas, mudando de região com o variar das estações, em busca de 
abrigo e alimento, haviam de chocar uns com os outros. 

E sempre que um povo, fixando-se em um territorio determinado, conseguia 
alguma prosperidade e bem-estar, aparecia logo um bando mais selvagem e 
guerreiro que se apoderava dos seus materiaes, acumulados pelo labor pacifico 
da tribu sedentaria. 

Esse phenomeno observado ainda hoje entre os povos que vivem em 
estado primitivo, sujeito ao regimen das «razzian devastadoras, é tambem o que 
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a historia descreve, desde os seus primeiros all>ores até á grande guerra, em 
que uns povos mais barbaros, mais selvagens, invejosos das nttções mais civilisadas, 
intentaram uma incursão pelo seu territorio, devastando e destruindo tudo. 

Gumplowicz descreve minudentemenle todas essas peripecius da tragedia 
humana, Foi assim que os hyksos invadiram o Egypto, que Babylonia foi assaltada 
pelos assyrios, que a Assytia foi conquistnda pelos médas, que por sua vez 
sofüeram o jugo dos persas, gue ainda havinm de pilhar as cidades da Grecia; e 
foi lambem assim que a Grec1a foi provincia romana, e que Roma nuo resistiu á 
invasão dos barbaros. Nem a China conseguiu, no seu eterno isolamento, escapar 
á fatalidade de tal sorte: um exercito de mongoes e man<lchurios dominaram du­
rante muitos seculos os pacificos hàbilnntes do celeste imperio. 

Mas o que é mais interessante é que os conquistadores, ao fim de algum 
tempo, acabam por ser absorvidos ou dominados pelos povos subjugados. 

Assim desapparecem os conquistadores. ficando no paiz um só povo cons­
tituidó pela fusão dos habitantes primitivos com os invasores. 

Nessa luta afinal sempre vence n civilisaç.io maís adcantada. Roma não 
ponde resistir pelas armas á invasão dos barbaros, mas assistiu-lhes á civilisa�ão. 

E hoje os barbaros nem na lucta brutal conseguem vencer. 
O que eu pretendo demonstrar é que uns povos vão absorvendo outros que 

se põem em contacto com elles, predominando sempre o de civilisação mais des­
envolvida. Antigamente não baVJa relações pacificas entre as tribus ou nações, de 
modo que sómente as guerras, pondo-as em contacto, ium fnzendo desapparecer 
os dilTerentes grupos, que ficavam fundidos num só. Hoje esse caldeamento de 
sangues dispensa o fogo das batalhas. Estabelecem-se correntes espontaneas de 
emigração e immigração, entre os dilTerentes paizes, e os continentes acham-se 
estreitamente unidos pelo commercio pasifico. Vae-se operando lentamente a 
absorção de uns pelos outros; a linguagem, os costumes, as leis, as tradições, as 
religiões, os sentimentos, os ideaes, cmfim todas as manifestações da vida humana 
vão-se amalgamando, e os grupos heterogeneos começam claramente a se aproximar 
de um typo commum e homogeneo. 

Por isso formulamos, de acôrdo com as theorias de Gumplowicz, a lei 
da evolução da humanidade de maneira diametralmente opposta á lei da evolução 
de Herbert Spencer, e em antagonismo com a tradição mônogenista. 

Essa lei deve ser assim concebida : 
A humanidade vem de heterogeneo•, e inumeraveis grupos primitivos, 

e caminha para um estado de hom geneidade futura pela fusão de 
todos os povos do planeta. 

II 

"Luta ou cooperação" 
., corrente entre os sociologos dizer-se que a evolução humana só se faz 
J pela luta. E' o que ensinam todos, inclusivé Gumplowicz. O sabio professor 

de Graz assim se exprime : • Um principio superior, como que o conselho 
dos deuses, ordena a assimilação das raças umas pelas outras, amalgamaodo-as 
todas. Mas, como se fórma esse amalgama prodigioso? 

<cUnicamente pela luta das raças, luta que se perpetua na guerra e na paz: 
não ha outro meio! Seria necessario que o homem deixasse de ser homem: que, 
se possivel, elle se alheiasse da propria natureza, para que espontaneamente pu­
desse renunciar aos bens supremos que o acompanharam no mundo: o seu san­
gue, que é o mais nobre dos sangues; a sua língua, a mais bella de quantas ha ; a 
sua religião, a unica verdadeira; os seus costumes, os mais puros e dignos I Pois. 
apesar de tudo isso, o amalgama se opera, os elementos heterogeneos e hostis se 
fundem e confundem: tudo ba de chegar à unidade: assim o quer a natureza., (La
Lulle des Races, pag. 258). 

Devido ao exagero do darwinismo, hoje se aplica a tudo o qualificativo de 
luta. Na maior parte dos casos onde se diz «luta» deve-se entender «trabalho», e 
em muHos se enquadra perfeitamente o conceito de «coope;ação». 
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Para evitar divagações philosophicas sobre a accepção de termo «luta» e 
seu emprego, nos inumeniveis campos de actividade do pensamento, trataremos 
do seu emprego exclusivantenle no caso do contacto das raças ou dos povos. 

Houve lula entre os descobridores hespanhocs e portugueses contra os 
indigcnas do Americi1 para os al>sorver? Parece-me que não. A lutn, que infeliz­
mente. houve, foi para destruil-os e não para assimilar. E o san�ue indigena 
que entrou paru o das nacionalidades, aqui formadas, entrou mmto pacifica e 
naturalmente, pelo cxlraordinàrio poder de cruzamento dos iberos. 

Houve luta conlrn a l' aça africana, que está a desapparecer no continente 
sul-americano ? 

Ninguem dirá que sim. Entretanto, nos Estados-Unidos, onde a luta contra 
o sangue africano é tremenda, a população negra augmenla continuamente :
em 1892 existiam cel'ca de quatorze milhões de pretos; em 1918 já se elevaram
a viole e quatro milhões, e hoje não andar:\ o seu numero lon�e de h'inta milhões. 

Tem havido luta, na America do Sul, contra os imnugranlcs, vindos aos 
milhões de todas as partes do mundo? 

Ao contrario de luta, o que se nota é que o estrangeiro gosa aqui de muito 
maiores vantagens que o nacional: pois, tendo os mesmos direitos, não se carregam 
com as obrigações dos serviços e deveres patrioticos, tendo ainda o trabalho dos 
estrangeiros garantius e protecção, que não se concedem aos nacionaes. 

Sem nenhuma luta, as nacionalidades sul-americanas vuo absorvendo as 
massas colossaes de saugue estranho, sem perderem os seus carncterislicos 
nacionaes, conservando os nossos costumes, as nossas tradições, a nossa lingua, 
a nossa religião, fasendo nós mesmos as 11ossas leis, formando os nossos ideses, 
elaborando uma civilisação tambem nossa. 

Lutaram os portugueses contra os indígenas da Africa para fundarem as 
colonias, que lá se mostram exuberantes? 

A não serem as da epoca camoneana nenhuma outra guerra can'taram os 
lusita11os, nem regista a historia colonial. 

No entanto esse fermento poderoso, que é o sangue portuguez, vae-se 
espalhando por toda a parte, branqueando. só em Angola e Moçambique, vinte e 
muitos milhões de negros. 

Emquanto esta formação pacifica de uma nacionalidade de caracter lusitano 
se opera; um pouco ao Sul, os orgulhosos dolicholouros, vindos dos mares do 
Norte, destroem systematicamcnte uma nação já constituida e dominam, pela força 
e pela astucia, os grupos dispersos desse povo heroico, criminosamente desbaratado, 
e que, mais dia menos dia, ha de sacudir o jugo dos oppressores. 

Não é, portanto, a luta o· factor mais poderoso de fusão das raças. Não é pela 
luta, mas pelo crusamento, pela ahsorpção de sangue, pela assimilação de muitos 
habitos e sentimentos que se opera a união efficaz das raças ou das nacionalidades. 

Ao mesmo tempo que se faz o crusamento, no seio da raça mais numerosa, 
melhor adaptada ao meio, mais capaz de progredir, vae se operando, por um tra­
balho biologico natural, a eliminação dos caracteres antbropológicos da raça 
absorvida. Realisa-se desse modo a lei da regressão ao typo primitivo. Mas essa 
regressão se faz sem prejuizo para nenhumas das raças e sobretudo sem a menor 
perda de elementos culluraes, sem prejuizo algum para a civilisação. 

As guerras do lmperio levaram as legiões romanas até os confins do mundo 
antigo. Mas não foi graças á h:1ta que a civilisaçào romana se espalhou por toda a 
parle. Favoreceu muito mais a obra civilisadora o comercio estabelecido entre a ci­
dade do Tibre e as mais remotas aldeias da Europa, graças ás magnificas estradas 
que abriram. Não foram os proconsules mais terríveis, os lyranos mais sequiosos, 
os arautos da civilisação romana. A Spania, que resistia a tudo, resistiria lambem 
ás legiões de Cesar, se o conquistador das Gallias não fosse tão habil na estrate�ia 
quanto era magnanimo na destdbuição de uma justiça, bebida no espirito superior 
das lei romanas. As águias romanas afinal só deixariam de tremular aos ventos 
da Victoria, colhidas pelo furacão das avalanches de barbaros. Essas correntes 
irresistiveis avassalaram a Europa inteira, revolvendo e destruindo tudo: mas do 
monluro das ruinas havia de brotar o espírito daquella civilisação superior, 
do fundo dos claustros iria surgindo para a luz alborescente de uma nova civi­
lisação o espirito imol'tal das leis romanas. 

No pugilato tremendo, na tragedia dantesca que tem sido o viver atribulado 
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desta pobre humanidade, alínal sempre vence o direito. Referve a intriga, o odio 
campeia, como lava ardente entre os escombros da Europa hodierna, revolvida 
pelo cataclysmo dessa nova invasào de barbaros. Já desesperam os crentes os mais 
enthusiastas, os sonhadores de um futuro de paz e coucordia entre os homens. 
Só não pode descrer, só não desanima, nem fragueja, nem blasphema o que 
immolou a vida, na ara sagrada da justiça. Esse, v1sionario ou poeta, sonhador, 
philosopho, ou o que quer que seja, do topo da historia alarga confiante a vista 
para o futuro, porque, voltando-a paru o passado, em meio do caótico panorama, 
divisa, sempre a dominai-o, o espírito eterno da justiça. E' ella a soberana do 
mundo: elln que o ampara nas crises, que o conserva nas convulsões frequentes, 
que insuffia a vida no caos das calastropbes ,utiversaes, que anima as forças 
creadoras, que con�rcga as tendeucins vitaes, que orienta as forças dispersas; emfim, 
ella, a suprema •v1trix», tange sobranceira a grei humana parn a sua fiualidnde. 

E, dizer justiça é ouvir solidariedade, entender cooperação. 
Portanto, o que conserva e faz progredir a humanidade, o que impulsiona 

a sua evolução é a 111stiça, a solidariedade, a coopernçào. 
A «Republica de Platào» a « Política, de Aristoleles constituem-se pela coope­

ração, Basta lêr o primeiro topico do livro imortal do philosopho. «Vemos, 
diz elle, que toda a cidade é uma especie de associação, e que toda a associa­
ção se forma em vista de um bem qualquer, porque o homem não faz senão 
aquillo a que elle aspira como um bem. fodas as associações se propõem, portanto, 
qualquer vantagem, sobretudo a mais importante de todas, visto que ella visa o 
bem supremo: uma associaçiio deve se estender a todas as outras associações. E 
é a este conjunto que se chama cidade ou associação política». 

E foi assim que a cidade grega, nascida da solidariedade, baseada na livre 
associação, criou aquelle espiJito civilisador que ainda domina o mundo. 

A historia c:onsagra apenas um fugitivo aceno ás sabias leis de Athenas, e, 
seguindo a sua norma, vae se deleitar com a narrativa das lulas que deram a Sparta 
a hegemonia sobre as cidades livres da Grecia, alonga-se com as guerras do Ponto, 
com n conquista macedónica, canta a epopêa da resistencia aos persas imorta­
lisando os heroes das Termopylas. Compraz-se a sanguinaria chronica com a 
descripção das peripecias da guerra, e exalta as glorias de Alexandre e de Cesar. 

Esquece-se, porém que foram as cidades antigas formadas pela associação 
que fizeram o explendor das Héllade, maravilhoso incunabulo da civilisação. 

Andam todos, que bem conhecem a historia, aturdidos com o estridor das 
batalhas. e esquecem-se q_ue para um momento de luta são necessarios annos de 
trabalho pacifico, de associação productiva, 

O que admiramos na Grecia antiça não se fez pela guerra, mas pelo traba­
lho lento, presistente e criador da associação chamada cidade. 

As �1erras se fizeram porque povos barbaros, gúerreiros, cupidos, acostu­
mados á pilhagem, quizeram se apoderar dos beneficios daquella crvilisação su_pe­
rior, sahida daquelle cadinho prodigioso, que era a «phratria» ou cidade hellemca. 

Tambem o poderio de Roma não lhe veiu das guerras inumeraveis que 
sustentou na época dos Cesares, mas do trabalho lento e persistente da cidade 
latina, que levou seculos e seculos a formar a republica romana. 

A conclusão que tiramos desta longa explanação é que a evolução humana 
se faz no sentido da união dos povos, e que essa união se realisa pela coopera­
ção, e não pela luta. 

III 

''Povos do norte e nações do sul" 

A 
escola social de Le Play, Tourvílle e Desmoulins, divide a Europa em duas
zonas: uma septentrional, habitada por uma raça de homens louros, dolicho­
cephalos, cheios de energia ede iniciativa, imbuídos de um individualismo 

forte, sendo o sentimento da força, da tenacidade, do methodo e da disciplina uma 
funç."io da alma desses povos; e uma zona meridional, habitada por uma raça de 
bracbicephalos, morenos, indivíduos sem iniciativa, sem caracter individual, obje­
ctivistas, sujeitos a todos os influxos do meio ambiente, objectivistas comtempla-
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tivos, sendo a moleza e apathia os elementos constituitivl)S da alma inconsistente 
<lesses 8ovos.

quadro nada tem que nos lisonjeie a nós, que julgamos ser Jidimos des­
cendentes dos latinos. 

i\Ias não precisamos de ter o trabalho de contestar os fundamentos da 
escola, porque a Grande Guena poz cm prova e demonstrou quanto póde o as:so­
ciacionismo latino. Não fosse a vida communicativa das gentes do Sul, a sua fa­
cilidade de associaç1io, a sua tcndencin collectivista, e a civilisação ocidental es­
lariu agora em situação idcntica n que ficou, logo 11pós a queda do imperio 
romano. 

A nossa vida objcctivista, contemplativa, de individuos que por si nada fazem, 
como ensina a escola social, que esperam tudo da collcctividade omnipotente, essa 
vida que se espnlhn, que se mistura com a dos outros indivíduos, que se diffunde 
em organismos estranhos, que enfraquece talvez a alma individual pelos senti­
mentos allruistas, essa vida que é uossa e dos nossos semelhantes, que dividimos 
com a nossa fumilia, com os nossos vizinhos, com os nossos concidadãos, com a 
nossa patri:l, com as patrias nmigas da nossa, cssu vida prodigiosa que nos unima 
e ao mesmo tempo umpara um pouco todos os nossos semelhantes, é a "ida 
cooperativa, a vida solidaria, é a vida associacionista, é a socialisação da vida: foi 
a vida dos aliados nos dins angustiosos da guerra, e será a vida futura da huma­
nidade, nas quadras mais risonl1as do porvil'. 

E' injusta a critica que têm soffrido as populações do Sul. Para sua glorili­
caçiio bastava citar o facto de ter sido nas penínsulas do :\1cditenaneo que se de­
senvolveu a mais progressiva das civilisaçõcs. 

Mas a critica ás tendencias socialistas vem de um habito já arreigado em 
quasi todos os espíritos. 

Todos louvam a iniciativa, o egoismo e o 01·gulho do «selfmade man», 
porque tltdo quanto se tem escripto, em historia ou sociologia, tem um cunho pes­
soal, visa sempre o individuo; procura-se invariavelmente um personagem 
qualquer. 

E assim o elemento social, o factor cooperac,lo audn de todos esquecido, � 
parece que nenhum papel representa na vida dos povo$, quando é ellc o elemento 
primordial dessa vida. 

J{ropotkine, o conhecido agitador, o annrchista famigerado, mas um sabio 
desconhecido, consagrn um livro da mnis alta philosophia e do mais profundo sa­
ber ao estudo da cooperaç.1o no mundo, estudimdo-n ent1·e as espccies animaes 
e as sociedades humanas. Não ha ningucm, com pretenções a sociologo, quo deixe 
de entoar um lwmno ú chamada luta pela vida, criada mais pelos discipulos do 
mestre Darwin, do que por ellc mesmo, que uunca a exagerou nem 1011,·ou, como 
a chusma dos darwinistas ,snobs. • 

E' a ohservaç1io superficial que leva n esses exageros e conclusões peri­
gosas. O fragôr ela lula chega a lodos os on'\'idos. Ao conlrnrio, a coopen1ção 
se realisa latente e silenciosamente, e demanda muita attcnçiio para obser\'al-a, e 
algum raciocínio para bem medir as suus consecp1cnci11s. «Entretanto, quem des­
conhcccrà que uma só guerra produz males muito maiores, immediatos e subse­
quentes, do que o bem produzido em centenas de nnnos pela IIC\·ão ininterrupta 
do principio da cooperação (l'Entre Aide, pag. 322). 

O estudo da vida interior da cidade grega, du communa medieval, mostram 
que a cooperação, tal como se praticou no •clan• hellenico. combinada com a 
larga iniciativa, deixada ao individuo e nos gmpos pela aplicaçiío do principio 
federativo, deu á humanidade as duas épocas mais nota veis da sua histo1fa: a 
das antigas cidades gregas e a das cidades da Edade :\fedia. Ao contrario a ruina 
das instituições cooperativas, durante os p�riodos seguintes da historia, quamlo o 
Estado organisou o seu predominio, assignala, nas <luas épocas, umn dccadencin 
rapida• (Op. cit. pag. 323). 

O factor cooperação, solidariedade, mutualismo, tem um valór sociologico 
incomparavelmcnle superior á acção individunl, cmsimesm:\dn; o soci,1lis1110 é 
para o aglomerado humano uma força de coesão, ao passo que o individualismo 
tende para a dissolução. 

Nos periodos de guerra produz-se uma exaltação notavel do factor indi\•i­
dualismo : nessas quadras de barbaria e de pilhagem, pontificam os arautos da 



força bruta; e é com soberano desdem que se ouvem as lnmurias desses idealistas 
ingénuos, que nos v�m folar de solidariedade. 

E, assim, no futuro, hão de predominar as povos do Sul «de alma feita de 
mole,:a, dados á contemplação e A vida objecliva das colectividades entorpecedo· 
ras: • esses povos eminentemente socialistas, collectivistm;, associacionistas, coope­
rativos ou communistas, hão de absorver e assimilar o sangue nobre dos dolicho­
louros do norte, para depois eliminar o egoísmo fcro,: e o orgulho desmedido com 
<JUC afrontam o mundo, nestes nossos malfadados tempos. 

O individualismo extremado é, como o isolamento, uma força negativa no 
seio das sociedades, impede o seu crescimento, dificulta-lhes o progresso, perturba a 
corrente vital, que deve eicular livremente pelo organismo inteiro. 

Vencerão, portanto, se me permitem empregar aqui esse verbo antipathico, 
Yencerão os povos mais sociavcis do mundo. 

IY 

"0 poder de associação dos iberos" 

J ÃO é preciso repetir que os povos do sul são os m11is sociaveis, dentre os 
que formam a cspecie humano. Mas vamos demonstrar que, dentre elles, ba 
um grupo em que o sentido da associação ou solidariedade é ainda mais 

desenvolvido. E' o grupo que fala a lingun de Camões e n de Ce1·vantes.-E estes 
dois nomes representam as qualidades mais sublimadas dessa grey prodigiosa : uma 
lembra, aos que nos vêm falar em mole,:a e apathia, os hel'oes das duas epopeias do 
oceano, <icm perigos e guerras esforçadas mais do que permillia a força humana•; 
o outro symbolisa o altrnismo ardente da ra�·a cavnlheirosa e nobre. Ora impavi­
dos, como nos Lu,:iadas, ora sonhadores, como Quixote. vamos pelo mundo dando 
o exemplo de uma vida que alevanta e afasta a humanidade do materialismo gros­
seiro da gente egoista IA <lo Korte. 

Cons!ituimos a raça mais altruista e cooperativa que ha, porque somos os 
povos mais li\Tes do mundo. �ão ha cooper:1çiio sem liberdade. Um povo que niio 
é livre trahalhn para fortificar o poderio de um tirano, ou de uma oligarchia, 
como o escravo que geme para enfartar o seu senhor; nm povo assim não coopera 
para a grandeza de uma patl'ia, não corporillca uma nação. 

Os povos da Iherin sempre deram mostras do mais entranhado amor !t li­
berdade; j:\ defendendo-a até ao ultimo reduclo das suas montanhas, onde alteia 
a figura homerica de Yiriato, a mais sympatica de quantas hn na historia; já re­
conquistando-a pela absorpção dos conquistadores, como suceedeu nos gregos, 
carthaginc,:es e romanos; jú pela expulsão systematica, como sucedeu aos arabes. 

Numerosas foram as invasões na Peninsula, cujas rique,:as foram sempre 
eohiçadas. Entretanto nenhuma conseguiu sul�jugar por complcclo a energia dos 
seus povos primitivos, nem roubar-lhes a sua preciosa liberdade, que, soterrada 
nos primeiros embates, revivia lo�o mais pujante e sobranceira. 

Pode-se dizer que a Sprn1a foi sempre a terra classica da liberdade. Alli 
prosperaram as Ji,•rcs cidades gregas, qae estabeleceram o comercio entre a 
genlt:s da peninsula e o resto do mundo, despertando logo as suas riquezas a 
cobiça dos povos conqnistadores. Depois, sob a dominação romana, ainda flo­
resce a liberdade, que se organiza definitivamente com o regimen mnnicipal, que 
pam sempre ali se radicou, resistindo a Lodas as mutações da historia. 

«A Hespanha, di1. Oliveira :\Iarlins, foi por todo o sempre uma democracia. 
Era-o nu sua existenoia de lribu, foi-o sob o regímen municipal romano. A inva­
são das instituições germnnicas aristocraticas não poude destruir a anterior cons­
tituição da Hespanha, nem fundar no seio della o regímen da heredilariedude e 
das castas, como o fundara no resto da Europa. Este facto social e historico, 
combinado com o caracter da raça, com a nobreza, o orgulho e a indepenclencia 
pessoal, fez da Peninsula uma democracia ora militar, ora eclesinstica, Ol'a 

monarchica, ora oligarchicamcnle go"ernadn. O fundo, como as rochas igneas, 
em inabalavel; o resto eram accidentes, como os terrenos superiores, sujeitos ás 
influcn<'ins erosh·as das co1Tentes, isto é, ás acções determinadas pela vontade 
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dos homens.» Completa este pensamento a grande autoridade de Ricardo Severo, 
dizendo «que esse fundo como as rochas igneas» é hoje o pcdestnl inabalavel da 
Republica. Condensa a alma de um povo, por todo o sempre democrata, é a syn­
these iudissoluvel <lo cnracter ethnico, moral e social dessa nacionalidade, cujas 
origens se confundem com a historia do proprio solo nacional, desde os períodos 
geologicos do cQuaternario,. 

Guiso! como que pertende tirar aos povos da Península a gloria de serem 
os unicos onde o regímen municipal garantiu a victoria da liberdade contra todas 
as dominações. Perlende elle demonstrar, no seu livro sobre as Origens do Governo 
Representativo, que a vida local das municipalidades ibericas foi supplantada pelo 
absolutismo <la momirchla Wisigothica, pois o ,Fornm Judicum,, codigo de leis, 
que revogou a legi:slaçào anterior, não consagra nenhuma disposição 1cferente á 
organisução dos municípios. 

�las a autoridade sem par de Savigny, na sua ,IJistoria do Direito Ilomano 
na Edade Media,, parece mais acccitavel que a de Guiso!. N'ão são as leis que 
criam as instituições, e nem sempre, por mais prepotentes que scjnm, os seus 
executores conseguem anniquilar os institutos que proscrevem. O direito é uma 
necessidade social que a lei corporifica, mas que pode existir antes della, e 
subsistir após ella. 

E assim, devemos concordar com Savigny em que, não obstante o absolu­
tismo aulocratico do ,Foruru Judicum•, o regimen municipal continuou a existir 
e a prosperar na Hespanha, á sombra de um outro corpo de leis romano-wisigo­
thicas, que era o ,Breviarium Aniani•, que data do anno quinhentos e seis. 

Demais o proprio Guiso! isto reconhece, observando á pagina 397 do 
,citado livro : 

«O despotismo dos reis barbaros, por mais cuidadoso que se mostrasse no 
recolher u herança elas maximas romanas, não em nem tão sabio, nem nem tão

minucioso como o dos imperadores. Elle deixou subsi:ilirem as curias e seus 
magistmdos, e os pequenos poderes Jocaes liveram certamente mais validade e 
independcncia elo que sob o impcrio. O clero habitando principalmente nus cida· 
des, e ligado á raça romana, tinha interesse em protegei-as visto como era elle 
que dirigia quasi sempre as municipalidades•. 

E depois comenta - dizendo que, embora as liberdades antigas não tivessem 
gnarida nas leis escriptas, o que é cerlo é que estas não modificaram a constitui­
ç.1o geral do paiz, e a independenciu dos municipios subsistiu apesar de tudo, 
para mais tarde encontrar a sua consagraçiio nos fomes das cidades. 

Terra da democracia, terra dn liberdade. a Ibéria foi lambem o berço do 
parlamentarismo. 

Encontra-se no excellentc e quasi desconhecido livrinho de Veiga Filho, 
sobre ,,O Voto e a Eleição, o seguinte trecho de um discurso de Dias Ferreira no 
parlamento portuguez: 

- «E' com verdadeiro orgulho que eu lembro á camara que nós somos a
nação parlamentar mais antiga da Europa. A França reunia pela primeira vez os 
Estados Geraes compostos das Ires ordens do reino, em 1303; e a Inglaterra, a 
mestra do regímen constitucional, reunin pela primeira vez a camnra dos communs 
em 1265, comquunto a sua magna carta seja de 1215. 

Pois nós, pondo de parte as eôrtes de Lamego, cuja authenticida<le 6 com 
justos fundamentos contestada, e recorrendo ás primeiras côrtcs cm que se publi­
caram leis geraes, deparamos com as de 1211, que se reuniram em Coimbra no 
tempo de AITonso II, tendo assim precedido meio seculo á Inglaterra, no esta­
belecimento do regímen parlamentar. 

Ernm irregulares as reuniões das nossos córtes, não estavam bem definidas 
as suas atlribuições, e ainda mais mal definido o eleitorado. �fas á hombridade 
com que p1·ocediam us córtes correspondia a hombridade com que votavam os 
eleitores, e vice-versa, como era natural». 

Qual o povo que, em plena Edade Média, leria o desassombro do porluguez 
na escolha dos homens que o haviam de governar? Depois das peripccias drama­
Licas que envolveram a vida d,é D. Fernando e Leonor Telles, não quizeram os 
portuguezes acceitar o governó de príncipes estranhos : elegen1m rei o Mestre de 
Aviz, o glorioso D. João 1, o companheiro de Nun'Alvares, na obra ingenle da 
formação da nacionalidade portugueza, o pae do infante D. Henrique, este genio 
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soturno, que de Sagres avançava o pensamento sobre o tenebroso mar, na ancia 
focontida dos descdbrimentos, o gertio da nacionalidade que, alli, no promontorio, 
a cavalleiro sobre as vagas, entrevia quiçá a renlisação magnifica, que hoje nos 
enche a nós de orgulho, e a Portugal de glorias. 

Nenhum povo soube, com o mesmo afinco que os iberos, defender as suas 
liberdades, por isso lambem, em parle alguma se observa tão desenvolvido o 
instineto da cooperaç.ão. A communa iberica ê a cellula primordial das naciona­
lidades, que hoje florescem na Europa e na America. Havia no municipio antigo, 
e ainda ha cm muitos de hoje, um regimen de communhão quasi absoluta. A vida 
das aldeias da Iberia era uma vida toda feita de mutualismo ou cooperaç1io. A 
ten·a não andava subjugada como hoje ao despotismo capitalista dos senhores de 
Jatifnndios: os seus detentores eram campouezes que não a dominavam brutal­
mente, nem a mercanlilisavam, como hoje se faz; acompanhando com amor e 
ancicdade as searas que della brotavam, como que se identificavam numa união 
de esforços para a mesma finalidade. 

Para o trabalho da tel'l'n reuniam-se os cnmponezes na communa, com­
mungando os seus esforços. Em quantas era commum o arado, commum a nas­
cente, communs os bois, o carro, e os campos onde pasciam os rebanhos'? Tambem 
na Suissa, outro recanto de m0\1tanhas, onde se foi acantonar a liberdade, o 
mesmo phenomeno se deu, e ainda se observa. «No cantão de Vaud, onde os 
chefes de familin têm o direito de tomar parte nas deliberações dos conselhos 
commnnaes electivos, o espirilo da communidade é extraordinariamente desen­
volvido. Lá pelo fim do inverno, a juventude das aldeias vae passar alguns dhis nos 
bosques. para derribar as arvores que descem pelas escarpas das montanhas ainda 
nevadas. A madeira de carpinteria e a lenha são depois partilhadas entre as fami­
lias, 011 vendidas em seu beneficio. Estas excursões são verdadeiras festas de 
trabalho viril. Nos mnrgens do lago Leman uma parle dos t•rabalhos de �·indima é 
ninda feito em commum; e, na primavera, se o thcrmometro ameaça cahir abaixo 
de zero, antes de levantar o Sol, o vigia chama os habitantes lodos, que acendem 
fogos de palhn e formam nuvens artificiaes (le fumo pura porleger as suas vinhas 
contra a geadn. Em quasi todos os cantões, as communas tem o que se chama 
• Ilurgernutzeu: • reunião de alguns cidadãos descendentes ou herdeiros das velhas
familins, que possuem cm commum um certo numero de vaccas, terras, 011 vinhas,
cujo producto se partilha entre elles. E ha casos em _gne a communa aluga terras 
parn depois dividir o produeto entre os cidadãos (Kropotkine-L'Entr-Aide pag.
2:i8). Por toda a parle, a liberdade anda sernµre unida á terra, e ao município.

Taiue, nas ,Origines de la France Contemporainc» descreve, de maneira 
empolgante, como se implantou o absolutismo, e como se originou o capitalismo, 
pela apropriação da terra communal pela nobreza e pelo clero, dando Jogar ao 
apparccimento da burguczia voraz, â suppressào das cooperações de artes e oficios. 

Por isso não erramos di:r.endo que a Iberia ê :i terra classicn da liberdade, 
porque d'ahi nuncn desappareceu o regimen municipal, que é a base da coope­
ração entre os homens. 

Transplantadas para a America as populações da Peninsula, estas e a 
progcnie que ellas aqui desenvolveram, não se mostraram menos ciosas dos seus 
direitos. • 

E' ,·er como se realisou quasi de improviso, e quasi que ao mesmo tempo, 
em todos os pontos do continente sul-americano, a in<lependencia das colonias, 
no momento em que o governo da metroplc quiz impor-lhes o peso de um jugo 
a que se não podiam Jwbilunr. 

Assim se conservou e desenvolveu, aqui, como na Iberia, o sentimento da 
liberdade baseado na cooperação do regimcn municipal, que ainda lá perdura, 
e aqui se aperfeiçoou com o systema federativo da Ameriea latina e a fórma 
republicana de todas as nações. 
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CONCLUSÃO 

Feito este longo e fastidioso estudo, posso agorn fnlar da tcndencia socio­
logica e da neccssidtide da Vnião Jbcro-Amcricana. 

lia uma tendencia sociologiCti para essa união demonstrada pela conservn­
{àO, atrnvés de todas as vicissitudes, do inslincto cooperativo da raça, que montem, 
apesar d� todos os despotismos dos conquistadores e dos reis, o fogo sagrado da 
liberdade, abrigado no rcducto invencivel do município. Essa tendenc1a mani­
festa-se no extraordinario poder de assimilação da raça, cujo sangue, diz o 
Dr. Bettencourt Rodrigues, é como um fermento que se espalha por toda a parle, 
eruwndo com as populações de todos os climas e feitios, e imprimindo-lhes os 
seus nobres caracteres. Essa tendcncia se evidcnt1ia pela commnnhüo perfeita que 
se mantém entre todas as nacionalidades, que prosperam pucilicamente na America. 
Quando os super-civilisados poYos se esphacclam cm tremendas guerras para u 
<:onquisla de tenitorios e de mercados, criando entre si inexlinguivcis odios e 
rivalidades, nós damos o exemplo confortador de, no espaço de um scculo, que 
comprchcnde toda a nossa vida independente, só uma guerra se ter desencadeado 
no continente. Mas essa mesma guerra, cuja memoria se vac apagando com mais 
de meio scculo de pucilico labor e de fecunda amizade, não foi uma guerra õe
conquista; pode-se dizei· que niio foi umn guerra de pO\'O a povo, foi antes umn 
lucta intestina, uma guerra de princípios, lendo em vista combater o despotismo 
de um ditador, e niio aniquilar uma nação irmã. Hoje a mais perfeita harmonia 
reina cm todo o continente, e a tendencia sociologica para a communhão a mais 
perfeita exprime-se por essa admiravel declaração de amor dos sul-americanos: 
«tudo nos une; nada nos separa». 

Mas os mesmos laços, que nos unem, se estendem á mãe patria, ú Península 
onde estilo &1Uardadas as nossas mais c."lras tradjções, a essa terra onde o nosso 
idealismo bebe as mais nobres inspirações. X:io é a distancia, que os heroes lusi­
tanos provaram mais uma vez não existir um motivo para scparaçtio. cEI mar, 
excluma t\lberdi, une los dos mundos, lejos de separnrlos». 

Nns margens do Medilcrraneo formou-se a civilisn�·11o latina. A bacia meri­
dional do Atlanlico, rodeada pelos povos ibei-icos da Europa, da Africa e da 
America, ,,arece destinada li stu1 conservnç:io e desenvol\'imento.

Tu< o isso está a indicar a tendcncia sociologica para a união. E essa união, 
de facto, jú existe, e reside no instincto da coopcraçiio, nos habilos da vida •com­
munitnria • cios povos ibericos. nesta apenas dnr consistencin, e tornar consciente 
esse movimento instinclivo. Isto ha ele em hrcve se rcnlisar pela «necessidade,. 

E' necessario que esse movimento se organisc, e tome forma consciente n 
communhiio ibcrica, sob pena de desapparcccrmos da foce da terra. 

Demonstrámos que a humanidade marcha para um estado dt: homogenei­
dade futura pelo dcsnpparecimcnto de umas raças, destruidas ou absorvidas por 
outras. 

,\ raça latina, as populações meridionaes leem diante de si um perigo 
imminente, que é o imperialismo anglo-snxonico. 

E o que é extraordinario é a nossa ingenua confiança n'esses nossos 
«amigos• do norte. 

1 .it na Europa, é Portugal, que sabe perfeitamente quem se tem ido aos 
P.Oucos apossando do seu vasto imperio colonial; aqui, na Amcrica, somos nós os 
ibero-americanos as victimas do mesmo engodo. 

l'm doutrina política nortc-americanu, a celebre doutrina de :\lonroé, tem 
sido para nós uma garantia hypothetica contra a Europa, porque nunca nos valeu 
nos momentos criticas, em que andámos amençndos, como o demonstra o espírito 
desassombrado de Ingenieros, nu111 discurso pronunciado ha tempos e no qual 
proclama a necessidade de uma uniüo latino-americana; cntrt:lnnlo tem servido essa 
doutrina insidiosa parq justificar ns mais desabusadas intervenções e annexações . 

.Ao lado d'essa politica, o capitalismo imperialista estende, como um polvo, 
os seus tentacnlos dos emprcstimos, com os quacs vão opprimindo, e anniquilando 
a vida das pequenas nacionalidades, que mais cedo ou mais tarde hão de i;cr com­
pletamente absorvidas pelo poder incontestavel do dollur. (Hev. de Filosofia n.� 
de Novembro). 
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Assim fica demonstrada a necessidade sociologica da União Ibero-Americana. 
A raça iberica, pelo seu poder imcomparavcl de assimilação, é capaz de 

absorver o futuro aos anglo-saxões, fatalmente cnfruquecidos pelas guerras contra 
outras raças, provocadas pelo seu imperialismo cconomico. 

Mas para isso, é preciso que aquclle inslinclo de cooperação dos iberos se 
torne consciente, que o amor perenue da liberdade, ante o perigo imminente, nos 
desperte para a união sagrado. 

Só assim poderá a humanidade esperar um futuro mais felii. (1) 

NOÉ D'AZEVEDO 
Doutor l'IU �cic.urhtic Jurldlc111' 

u �ocin1•1' pc-la Fucuh.lnde 
de Direito de S. P•ulo 1E. U. do DrusilJ 

(1) Esta conferencia do illuslre advo!(ndo brasileiro, Dr. No!) tle AzevE'do, faz r>nrte de 
umn serie de conferencias realisada em S Pnnlo, nos mczcs de No,·embro e Dezembro de 1922, 
e nas quaes era calorosnmcnte defendida u ideia de uma coofc!leraçiio luso-brasileira, como 
primeiro passo para a constiluiçiio de um srandc blóco Juso-bispano-americano. As outras 
conferencias foram as seguintes: 

A do erudito e illustre medico e publicista, Dr. Alberto Scnbra /f.'uião Ibero-Americano),
depois incluida n'um livro do mesmo :rnclor - •Problemas sul-americanos• -, e jã em parle 
traascripta por alguns jornaes porluguczrs; 

a do eminente professor ela Faculdncle de Direito, de S. Pnnlo, Dr. Spencer Vampré, 
sobre approximação ibero-americana (O que deve o Brasil fazer paro completar n sua indepen­
dencla); e, finalmente: 

a do Dr. Bellencourl Rodrigues, feita a convite dos estudantes po.ulistas, sobre Confede­
ração luso-brosileira. 

'rodas estas conferencias, assim como o cloqncnlc discurso cm que um outro eminente 
professor da Faculdade de Direito e presidente <la Liga Nacionalisla de S. Paulo, Dr. Frederico 
Steidcl, expos as mesmas ideias; e o que, na tradicional festa ncodcmien, eh11mada fcs1t1 da chove, 
em que os novos bacbareis, concluida n formatura, dão o seu adeus de <lcsp<!dida á Faculdade, 
disse, falando sobre a necessidade de um entencliml'nto enlre todos os povos de línguas portu­
gucza e espanhola, o então quinta nista de direito e uctuul promotor de justiça, n'uma das ci­
dades do Estado de S. Paulo, o Dr. Lucio Cintra do Prndo, todas essas confcrcnci:is e discursos 
ser!IO integralmente publicadas n'nm lívro que o Dr. Bettencourt Hodrigues para breve nos an­
nuncia com o titulo - cPorlugal, Brasil e o lbero-Americonismo,. 
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HO.RA DE SOL 

I 
lr1 de sol! .,fanhã de sol! II ora de sol/
/1/anhil lavada, rútila, estival/ 
Passam varinas a cheirar a sal . . .  

Dia de sol! Manhll de sol! flora de sol/ 

Domingó claro, alegre, cristalino. 
como a.� notas metálicas dum sino, 
como um toque estridente de clarim . . .  

O sol entra nas almas 
como o hálito quente dum jardim . . .  

Andam pregões suspensos pela rua: 
,Seis tostões o salanwn, 
quem quer azeitonas novas?, 

E o eco prolongado continua : 

H(ltiem quer a :ntn11.as 110:Nl s ?,, 

Electricos ligeiros e amarelos 
mordem as calhas . . .  

r\.� rodas seio martelos 
arra11ca11do faiscas 

aos rails que parecem duas riscas 
<le prata nova slJbre o chão cin:zento . . . 

JJ<ifm1do, Lumiar, Bra=il-S. Bento . . . 

Cada qual vai atrct= do seu destino 
atrauez do ambiente campesino 
que tem Lisboa 1111111 domingo assim . . .  

Lei vai galgando aos poucos o Alecrim 
um carro a transbordar de gente moça 
que tem na pele 11m rebrilhar de louça. 

Dois a dois, de mãos dadas e almas dadas, 
vão merendar nas sombras das estradas . . .  

Sendo tão desiguais e tão diversos 
cada par é uma rima destes versos. 

Dia de sol! Manhã ele sol! flora de sol! 
Dorme o Tejo debaixo dum lençol 
de espinhaços, de côdeas. e de lascas . . •  

- Oh, leva as {<Jllws. teria as cascas/-

Xo cais, por entre as barcas,
a chapinhar nas charcas, 

anelam garotos a molhar os pés . . .  

L<i vai um carro cheio para Algés I 
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Eles, os namorados, que eu distingo, 
caras que vt>jo apenas ao domingo, 
vestem os trajos bons, de cerimónia, 

arrecadados nus gavetas . . .

Elas vão procurar nas selínetas, 
o brilho do .selim . . .

Nem crême, nem olheiras, nem carmim . .

Em vez do pó de arroz, o pó das ruas . . .

Cabeleiras <il'sfeitas e meios mws, 
sem luvas, sem aneis e sem verniz, 
pobres e simples como Deus as quis . . .

A cór alegre da papoula 
e um vago cheiro de cebola

que o perfume barato não disfarça . . .  

E atravc: a cidade, 
qne parece bordada a talagarça, 

que é feita de retalhos 
como os velhos /(lpete.� sem conforto, 
- cidade qmísi linda e quási aborto -

alravP: a cidade de Lisboa 
em que sóa e ress6<1 
o mar, o imenso mar,

uma 11oz anda sempre a declamar, 
versos gostosos. frescos, sumarentos . . .

- os fmios sdo os versos do pomar -

- «Quem quer f�qos, quem quer almoçar 1-

E desafiando o sol, o vento, as chuvas: 

«Ah, rmin/Jf/s, quem quer uvas!» 

E logo alraz canta o pregt1o do estilo: 

((Morangos, sâc> de Sintra, 
a de: mil reis é o quilo !,1 

Ao longe, o mar 
tem ciumes, não gosta, 
e, num grito salgado, 
manda logo a resposta: 

Vú1t1 da Co.sta .',, 

R êste pregão marilimo é um anzol, 
a chamar, a prender toda a cidade . . .

Cada 11e= é mais clara a claridade! 
Dia de sol! ManhiJ de sol I !!ora de sol! 

FEll:-lANOA OE CASTRO 
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EL 

INFIERNO 

INOCENTE 
L CLUB es en realidad un sitio 
particularmente serio y aburrido. 
Cualquer sefiora dotada de rígida 
moral podría frecuentar,sin temor 
a sufrir sevícias en su honesti­
dad, el salon de baile, el Gabarei, 
aceptando el convencional gali­
cismo. 

Algunos piensan que allí se 
divierten. Están conv enc idos .  
Tanto que, !legada la  aurora, com 
el tedio de la vida ordinaria, les 
asusta la alegría anterior: se han 
encanallado, ultrapasaron las fron­
teras de la decencia. Lo creen 
de bnena fé, inocentemente, por­
que nadie mas inocente que un 
cala vera de Club ... 

Y la diversión de estos licenciosos ingenuos viene a ser el producto 
de un error de raciocinio ó de un exceso de optimismo. Cierto que tales 
soo, por exceler.cia, las formas humanas de la alegria y la diversióo. 

En el club, penetrados de la recíproca confianza de habilués, los cala veras 
se consideran aislados dei mundo, fuera de la moral mesócratica, pués este 
sitio suntuoso y disoluto, media prohibitivo y reservado, es, por fuerza há 
de ser, antro de libertinaje y vicio ... Al menos, en esta idca se asicnta el 
viejo prestigio de las cosas escandalosas. 

El calavera de club pertenece a la clase de los fáciles imaginativos. 
las noches heréticas, las noches tejidas de horas nefandas en las que la orgía 
piruetéa, son espejismos, fatamorganas gcnerados en su cercbro y en el de 
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la pasiva esposa que, insomne, revolviendose entre las sábanas, aguarda 
devorando desesperos celosos, la llegada dei libertino impenitente. 

Vense en el club otros asíduos que se podrían dasificar de mesíanicos 
dei pecado. El mesíanico dei pecado no arropa engafiadoresjalamorganas 
ni tiene esposa que le espere velando en la despreciada alcoba. Es um abulico, 
un neurastenico insospechado que rumia siempre su melancolía. No abstante 
estar convencido de la vacuidad dei medio, ai club ocurre todas las noches, 
alentando la vaga esperanza de que en cualquier momento, de esa vacuidad, 
surja algo, algo que ponga una pincelada de color, una nota amable en su 
desolada ruta hacia la lnexorable. Naúfrago de la Vida, busca en la disipación 
el madero salvador donde asirse. Y en la continua renovación de esperanzas 
y desengaiíos, en alas dei alcohol piadoso,-bebe hasta embriagarse, pero 
su embriaguez es fria, mate, silenciosa, de desesperado, de víctima dei 
desencanto perpétuo, - vé resbalar las horas insípidas de sus dias vacíos ... 

Junto a los fáciles imaginativos y a los mesíanicos dei pecado, hay 
un elemento sin fisonomía definida, compuesto de viejos seniles, burgueses 
abotargados, jovenzuélos casi imberbes que exhiben pepulantes monóculos 
y trajes que recortan sus siluetas apolíneas, que van al c/ub, unos a satisfacer 
las exigencias de su satiríasis intermitente, otros al disfrute de una tarde de 
placer gratuito ; de las, noches no les es dables disponer : de mafiana, 
temprano, han de acudir al negociado buróçratico, al banco, a la notaría, 
ai mostrador del establecimento comercial ... 

L
as mujeres de club son las hembras mas inofensivas dei mundo. 

Flores agastadas menos por la disipación que por la privaciones, 
en la generalidad de ellas sangra la huella de um sufrimiento, que 

no pone interés en ocultar, que lo descubre ai menor pretexto. 
Mujeres honradas, real ó convencionalmente honradas, llevan en 

iugures no dictaminados de escandalosos mas hondo el escote, mas exíguo 
el vestido. Bajo la lumbrada solar, ai subir a un tranvía, a un auto, cualquier 
mujer honrada sabe mostrar con mayor perícia el íntimo encanto de las 
medias estallantes. San las mujeres honradas las que nor; hacen conocer el 
poderoso influjo dei calor de la media sobre la nativa concuspiscencia mas· 
culina. La joyosa sinfonía, en el negro sutílisimo, enciende !amparas de 
lujuria y provoca e! ansia de um mordisco; el gris perla, en su misma 
jnsidiosa serenidad, determina deseos de abarcar la tremante pantorrilla con 
los dedos engarfiados; el bianca argentífero produce anhelos de besar la 
pierna desde e! empeine a la liga; el beige, de un fúlgido dionisianismo, reta 
.a uma caricia intensa que suba en espiral a lo largo del muslo, porque ·es 

26 



imposible advertir donde termina la seda de la media y comienza el tereio­
pelo de la carne ... 

! Pobre mariposa fatigada de cJub ! 1 Pobre vulgar mujercita que sofió
con un hogar, con un marido, con un hijo, y el Destino la condena a vivir 
en un hostal mas ó menos dorado, es la mujer de todos y el hijo que solicita 
sus cuidados es el venéreo fatal que corroe sus entrafias ! Llenas de buenas 
intenciones, aspiran a tentar y nos conmueven ... 

En salones suntuosos, poblados de cabezas adorables, bustos eurít­
micos y cuerpos rotundos, mejor desnudados que vestidos por las audacias 
jarifas de las sedas, un par de ojos femeninos, de lubrico mirar, posado en 
otros ojos, una boca vermeja que al chupar un cigarrillo diríase querer 
succionar otra boca, la malicia de una lengüecita sangrienta que recorre la 
superficie de los labios sin apartar la vista del caballero que inclinado 
deshoja un madrigal perverso, una pierna cruzada, que esparce la pantorrilb: 
ofreciendo un delicioso nido de besos, cuatro frivolidades subidas de color 
procedentes de un elegante f]irt, aspectos de buen tono, muy siglo L'<

,. 

obrigados allf donde la aristocracia se congrega ê no ocurre pensar que 
muchas de aquellas honradas sefioras, de casta prócer y apellido patrício, 
harían bastante mejor papel en un cabaret que las otras, que las pobrecitas 
flores agastadas menos por la disipacion que por las privaciones? 

� 
� .;a, 

E
ntremos en un club. El X, por ejemplo. Vetusto aspecto de casa

solariega deshabitada ofrece el exterior. Las herméticas ventanas. 
no transpiran uma seõal de vida interna. Detrás de uma pequena 

puerta en medio de un peristilo encristalado, decorativo Cristobalon dá el 
reglamentario gorraro. Corto tramo de escalera !leva a un patio cuadrangular 
estilo árabe, impregnado de la belleza y la frescura de sus azulejos; en e 
centro, una fontana eleva el cristal tremuluciente de su surtidor; ai fondo. 
ofensivos charros de luces de una peluquería rompe el suave encanto del 
patio. Um nuevo tramo de escalera culmina en otro patinillo dei mismo 
estilo, dando acceso ai hall que, sin los adefesios de unos medallones 
con cebezas de mujeres pintados, seria sóbrio y elegante. De aqui se pasa 
ai cabaret. 

Ya estamos en el nefando antro que sugestiona a las lisboetas de 
morbosa curiosidad y quita el suefio a las madres, á las esposas, a las 
novias. Es una gran pieza de sobrecargada decoratión, algo rococó tal vez; 
dos estupendas arafías, antiguas de cristal y bronce, serenan el espírituo con 
la gracia y la esbeltez de sus linéas; al fondo, bajo un escenario colgado de 
verde, la orquesta toca el inexorable fox. 

Nada cosmopolita la fisonomía dei salon. En una alargada pista de 
encerado parqllel, bailan cinco 6 seis parejas, rígidas, graves, como en las. 
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veladas dieciochistas, de minuetos y pavanas. En torno, flaqueando el par­
quet, veladores, y ante los veladores, hombres. muchos hombres, serias, 
hoscos, taciturnos, bebem en silencio limonadas, té ó café ... En dos mesas 
mas apartadas, pequefios grupos esbozam risas y hablan alto; heciendo 
gala de una gran audacia, llegan hasta el cap y aún es posible descubrir 
algún tímido cáliz de cointreau ú un avergonzado vaso de whisky Sobre 
estas grupos rccáe la atención, general : si en estos grupitos no hubiera una 
sospecha de animación i que seria del bullicio del cabarel? 

Las mujeres entundan modestas Loilelles de calle; en muchas de ellas 
puede advertirsc la hechura casera, salida de inexpertas manos, de madres 
quizás . . . Difícil encontrar um traje de soirée. LGs trajes de sotrée no son 
apropósito para trotar por las calles, y éstas pálidas mariposas de la noche 
peeadora, a los primeros destellos dei alba han de regresar a pié a sus 
albergues ... 

l Cocotas? Aspiran a parecerlo ; pero el género no es de factura 
peninsular. En la Península, en sentido general hablando, no existe esa clase 
especial, intermedia, que en otras partes se prodiga: es planta exótica de 
difícil, aclimatación. La mujer peninsular que se pone ai margen de los 
convencionalismos, conviértese, ipso-facto, sin veladores eufemismos, en 
prostituta. Y tal domínio cjerce sobre ella el ambiente, que fuera de su 
mundo equívoco no sabe conducirse, aherreojada por e! sentimiento 
ancestral de la diferencia de dases. La prostituta peninsular tiene el gran­
disimo defccto de ser estúpidamente pasional, de no saber olvidarse del 
sexo, y asi que un tipo dcsgrana en su oido propicio cuatro banalidades 
amorosas, se entrega ciega, total, absolutamente, porque en cualquer 
hombre crêe posible encontrar el amor definitivo, el amor purificador que 
la restituya ai feble rotativismo del vivir vulgar. 

? Virtud ó defecto de raza? Eso Lo sabrán los psicólogos. Lo cierto, 
que no resultan nada divertidas. Nos aburren con sus confidencias, que no 
nos interesan, con sus ternezas, que no solicitamos, con sus celas cursis, 
que nos irritan. AI cabaret se va a buscar el amor ligero, fugaz. de breves 
horas, no a conocer miserias, tragedias íntimas, que cada cual tiene la suya, 
y es bastante . . . Por ligera, y frívola, la cocota verdadera nos entusiasma 
e interesa ; trata de sernos agradables, habla de temas alegres, educuados al 
sitio; si se embriaga, hácese mas viciosa, mas perversa, mas sugestiva, y 
l hay vino mas triste que el vino de uma prostituta peninsular? 

Los ricos artesonados reverberan bajo las luces. Camareros en 
correcta indumentaria a la moda de 1830, junto á las consolas aguardan los 
pedidos. Rasísimo descubrir uma botella de champagne, escuchar una car­
cajada, el barruoto de una discusión, Cervezas, cafés, limonadas, tés, cubren 
las mesas ; serenidad, adustez, hieratismo, el rostro de los asistentes. tn el 
ambiente, sobre la música, sobre ai ruído rítmic� de los pasos trenzados dei 
fox, triunfa la tristeza sensual de la raza, la �cuidad que no llega a resol­
verse en lágrimas que es la saudade portuguesa. 
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Las tres de la maiíana. Numerosas mesas vacias. Pocos hombres 
Menos mujeres. No hay charnpagne, no hay alcohol, no hay animación. 
i Donde está el escándalo ? A la hora que debe caldearse e! medio, a la hora 
en que el cabar�t debe ofrecer la ilusión completa dei desenfreno, empali­
decen las luces, los bailes se espacian y si algún ruido se escucha es el de 
los cubiertos, manejados por unos pacos que tranquilamente cenan. Regados 
aqui y allá, vénse dos ó tres mesianicos del pecado que siguen libando con 
el desaliento grabado en sus semblantes. 

Las cuatro. La orquesta toca la última pieza, un rápido galop. Los 
habitués terminan de cenar. Em otras partes a las cuatro, horario fijo, el 
cabaret semeja uo ascua, se siente curuscar el fuego por las venas, los 
gritos unidos al ruído de pitos, carracas y trompetas, enardeceo, queman la 
sangre ; las voces son tartajosas, las caras obstentan el arrebol de la 
desipación, los tapooazos de champagne detonan por todos los ángulos. 
Empiezan las broncas; antes de los cuatro, no vale la pena que ningún 
calavera que se aprecie golpee a nadie: la bronca de la madrugada tiene 
una significación extraordioaria ... 

En el clttb na hay aoimación, no hay oleadas de alegrias, ninguna 
mujer se desnuda posesa de la doble borrachera dei champagneyel erotismo 
infiltrado por las drogas heróicas; no hay bofetadas, no hay broncas. A las 
cuatro, los pocos que alli permanecieroo se retiran tranquilos, bostezantes, 
para volver a la siguiente noche, que harán lo mismo ... 

Y sin embargo. retornan a sus casas convencidos, altamente conven­
cidos, de su perfecta inmoralidad. 

El escáodalo es, sin duda, una de nuestras grandes necesidades 
morales y cada cual lo hace cuaodo, donde y como puede ... 

EDUINO DE MORA 
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Carte-Postal e 

Vonvon: 

e suis ma/ade, mon cceur f aiblit 

à cause de toi. 

1 I ne reqrette rien 

mais il sait Ires bien 

que son mouvement 

de vieil/e pendule 

va f inir bientôt 
à cause de foi. 

li avance 
il recule 

il supporte 

il porte 
mon réve, mon réve inutile de Pierrot :· 

mon ablme, rizon drapeau, 

neige . . .  côcó 

Voilà I 

mon cceur portugais 

n'est pas toujours gaf 

li f aut bien qu'il écoute la Marseillaise de tes pas r

Petit à petit 

une éspérance grandit . . .

et sans savoir pourquoi 

mon cceur va plus vite 

revienf plus vite 

vite, vife, vite ... 

à cause de toi. 

GJL VAZ 
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Mea caro amigo : 

qui recebi a sua carta de 16 que muito estimei 
por me dar boas noticias suas. 

Nós regressámos ha poucos dias da Fi-

A
gueira, onde passámos 15 dias para tomar os 
banhos e aguas da Anileira. Lá deixámos ainda 
em casa dos Condes de Monsaraz as nossas 
filhas, que só esperamos na proxlma semana. 

Vamos excellentemente. Isto é o meu 
paraiso. Quasi me esqueço de que ha mundo. 
Passam os dias uns sobre outros sem dar por 
isso. Estou socegado. Raro ouço fallar em poli· 
tica e não me lembro de que terei de voltar ao 
inferno em que todos os dias hei de ouvir fatiar 
das mesmas pessoas, e quase sempre das mes­
mas cousas. Aqui vivo: lá duro e funciono por 

,dever e por habito. Nem o meu amigo imagina a vida que aqui passamos. Levanta 
mo-nos às 7 horas, almoçamos às 9, passeiamos, lemos, escrevemos até às 4, em 
que jantamos, tornamos a passeiar até à noite, conversamos com quem aparece, e às 9 

•e meia ou 10 horas vamo-nos deitar. Muitas vezes jantamos pelo campo, onde mais
nos agrada. Um perfeito idylio !

Como hei-de eu, no meio desta santa e innocente vida, recordar-me da politlca,
,4ue, felizmente, está confiada a boas mãos.

Creio que tudo vae bem. O paiz diverte-se. Ha festas por toda a parte. O go­
verno parece navegar em mar bonançoso e mal se percebem os gemidos das vitimas
do camartelo demolidor alçado nas mãos victoriosas do João Franco, todo absorvido na
faina de supprimir e ampliar concelhos e comarcas. Não ha no horisonte a mais leve
nuvem, e tal é a tranquilidade e a segurança que o rei vae viajar para se distrahlr dos
enfados da governança.

Quem sabe se serão elles- os do governo - os que teem razão, e se seremos
,nós, os myopes, os que não sabemos ler no livro do futuro?

Deixemos fazer a experiencia, - até porque não podemos evita-la, - e depois con­
versàremos. Temos feito o bastante para nos allivlarmos de responsabilidades. Cedo
se verà quem tem razão.

Vamos ter uma regencia de pouco tempo. Salvas as formas, que é de crer
sejam mais suaves, presumo que tudo continuará como dantes. A Rainha tem exce-
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lentes intenções e muito boa \lontade; mas há·de seguir o caminho, que lhe fica tra­
çado, e não se abalançarà a mudanças radicaes. Só o poderia fazer d'accordo com o 
rei e este considera-se bem e feliz. E' de presumir que ela tente le\lar-nos a renunciar 
à abstençao, mas nada conseguirá, porque emquanto a lei eleitoral não fôr modificada. 
não podemos mudar de atitude. 

Isso não farão de certo os ministros, e portanto continuará tudo como antcriorr 
mente. 

Fui, ha dias, instado para concordar em que, pelo menos, no distrlcto d'Aveiro 
fossem eleitos 6 progressistas dos principaes, sem assentimento seu, para procederem 
como lhes con\llesse. Recusei-me a todas as combinações, allegando que não podia 
deixar de cumprir as resoluções do partido, e que. em conformidade com ellas, faria 
declarar na imprensa progressista que os eleitos, que não renunciassem os seus togares, 
seriam considerados desligados do partido para todos os efeit0s. Em vista da minha 
atitude, creio que por parte do go\lerno se abandonou a ideia de eleger progressistas. 

Hoje recebi uma carta de Lisboa, fallando·me em aproximaçóes com a coroa, 
por intermedio de um dos ministros, e da Rainha : \lou responder que teremos com a. 
regente todas as considerações que lhe de\lemos, mas nada queremos com os ditadores e 
que em face da actual lei eleitoral e em quanto ella não fõr alterada, não podemos modi· 
ficar a nossa atitude. E assim continuaremos á mercê dos acontecimentos. A meu \ler 
o go11erno está ferido de morte e presumo que não irá longe; mas como as col:.as se
fazem e desfazem e.rclasivamenle no paço, ninguem pode vaticinar com alguma proba­
bilidade o que succederá amanhã. Por mim espero sempre o peior.

Quanto a nós, parece-me que não temos que hesitar. O caminho está traçado, 
e só temos a seguil·o sem receiar as consequencias. 

Do Manuel Vaz não tenho sabido ultimamente. Estimarei saber que não vae 
peior dos seus incommodos. 

Por aqui tenciono demorar-me até ao fim de Outubro. As nossas 11lndimas estão, 
concluídas. Agora cuidamos das outras colheitas e dos outros trababalhos agrlcolas. O 
11inho deve ser bom, mas tillemolt menos do que no anno passado. Em geral ha menos 
nesta região. 

Adeus, meu amigo, dê·me as suas ordens, e acceite muitos cumprimentos da 
Maria Emitia. 

E creia-me sempre. 

Seu amigo certo e obrigado. 

Anadia 26·9·95 José Luciano 
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amillo essa11ha 
Ou a poesia da 
sensibilidade 

Q
.,Nt><> 1111111 somhra hum:\lla 
alrnvcssa n lena - durank o 
curlo espaço de lempo que 
se chama n vida - procura 
deixar a imagem pcrduravel 

de tudo o que viu, de tudo o que ouviu 
e sonhou. 

l)csta rcacc;iio intima, contra a
morle e a lerrívcl fuga do tempo, nasce 
a poesia. cri:ic;i\o da inwgcm Yi\'a de 
tudo quunlo a vidn e o sonho den1111 it 
alma d!) sombra que vni passar. 

Ecos de yozcs ctcl'llns saindo ele 
somhras perech·eis e passngcirns ! 

Assim é cm verdade quúsi toda n 
pocsio, a nrnis profundamente hmnnna, 
a mais repassada <le vida e do frio dos 
infinitos que em làgrimns cai sôbre nós . 

.\ssim é n poesia de C:amillo 
Pcs:mnhu . 

. \ s11t1 seu si bilidadc c s  l rn n h n, 
imensa, delicada e penetrante, pnssou 
pela vida enl re as sombras do amor, 
da amizade, da saudosa lcmbrauc;a, dn 
amarga nostalgia. :-i:1o criou uma 110\'8 
fôrça humana, uma nova lrngédia infi­
nita, criações ele que n sua poesia fóssc 
o eco do cntrechocar de lutas e da ale­
gria e do sofrimento profundos.

Passou pela vida com o corpo 
aberto, o coração de sensihilidnclc Yiva 
exposto a todos os choques do mnndo. 
E para demorar 11111 pouco nrnis as ima­
gens divinas que o tempo levava, para 
cmhalnr o seu amor ferido. para se 
libertar das imagens dolorosas, o poéta 
começou a cantur. Eis a poesia em toda 
a sna p11reu1, em toda a sua nbstracc;iio, 
sem uma unica inlluencia litcri1rit1, sem 
um unico fim alheio a si propria. 

Se alguma vez houYe exemplo de 
poesia pnrn esse foi ccrt.Hncntc o da 
poesiu de Camillo Pessnnha. 

De longe cm longe a sua nlma 
posta a viYer e a sofrer dentro da vida, 
acumulando tortura, 011 amor, 011 di­
vina ternura, prccisa\'a de se lihcrla1· 
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ela im:igr111 i11lcrior que• n o!Jsccnn1. Surgia 
cnl:io 11'111a clns suas pot'si:!s {fÍÍc por �cr ,i\'ida 
anos e anos. ('0111<> um:i :-.1ntesc de mil clore!: e 
sonhos, quilsi romo 11111:i oht'cssiio da :1lmn, 
"inha t·:1rrcgad:i clt• simliolos e de Yida, Ycrda­
<lcirn sinlcst- profunda e c:0111plC'lll ele um estudo 
de alma. 

E' êsk o nwliYo d:i suprema helcsa t de 
cerla difil'11lclade d;is potsias ele C:amillo Pes­
sanha. As su:1s poesias rnio s,io 11111T11tin1s, 111io 
,·ivcm ele casos e,tt>riorcs t· formae:s, 11c111 ana­
li::.:1111 numa lcnl:1 dcsniç,io 11111 scnlimcnlo. As 
suas pocsins ren·lam. 1u111ia sinlcsc de imngt'ns 
e har111011ias, um esl11clo de alma complelo que 
pCJdin ser n 1id11 intl'ira de 11111 homem. Por 
isso cada p:1lavra pM·ece lc111hn1r um sC'nli<lo 
senclo. pesado e profundo. Por isso as imagens 
11;10 lec111 apenas a helcsn exterior e liler:hia, 
prolo11g,111HH' C'Olll uma ,·ihr:tção q11r q11asi nos 
1':1z sofrrr, ale• ús raizcs ,·i\';ii. ela 1101.sn alnw. 

,\ dor da 1111:i e dns i1111kis co11q11isl:is, da 
,·iolc'nda, ela morte que caminha no rastro das 
llllinrns sa1•d:1dcs qut· se nfoslnm, rslit, por rxt·m­
plo, si11lelisnd:1 1111111 1111ico sonl'lo. E quaudo o 
sonelo ac,tl,a �ul,rc a imagt·m cios morlv::. :1 so­
nhar ck ('Oslas, 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . .. nos olhos itl>rrlos 
llclh-rl i nclo :ts <':,;l rcll:,s, hoq u ia licrlos ... • 

... pnn·rc que o po(·la dcl'iniu toda n i1111lili­
d:1de lc'1Th·c·I da 11oss:i lula :-.úbrc a IC'rr:l, solilil­
riu. ;111lipí1lka, ('lll'l'<'g,1da ele sonhos de \'ÍOIC:•ncia 
C' de gr:t11cll'ra <' ruja ;1nka fl'liridaclc (· o i.onho 
da morlc. 

1 h·sla podt•rnsn vicln de rad11 11mn das 
J)Ot•sias prv,·(·m, t·omo di::.M', Ioda a sua grun­
deza mas ta111 ht·m :1 sua pó:ssÍ\ el di!ic:uldadc, a
sua t·ompk•xidadc• l' suhlilcza. que nem lodos
os cspii itos süo t·apazcs de acl'ilar.

Assim, por e:1.cmplo, quando o pocla sin­
tetisa 1111111 sonclo a sua ,·is:io lotai da nostalgia dos dias que correm e passam 
por 11.-,s, inúteis, amnrgos, felizes, s11ct•ss1io de im:igc•ns e de dores e nlegríns, 
dos dias que parc•c-c111 a imngem que os co11vah•scc11les meio febris Icem da 
,·ida ... t ·111 rsp1rilo rnsoÚH'I e non11.il quc·rcrú saber o qut· qucrc dizer ohjcc­
lh·amcnlc êssc sonclo, a que ve111 a t,io c:0111plc:1.a e ,·a.da sucessão de imag1rns. 
E SC'rit clifidl, ccrlamenlt·. que II nossa :1l111a que o sentiu como dcvr ser scnllda a 
poesia pura, c:0111 um sexlo scnlido mislico, t·om uma ,·ihraç;io clns polêm:ias da 
al111:1, lhe possa diZ<'·r porque adora rssn s11cess:\o de i111:ige11s sinlclisando, c:ada 
uma delas, nma forma de vida que passn: 

1d)iilia a csfolhar-sc - o seu mollc sorriso.» 

.\ssim ta111Ja;111 <·0111 a imagem cio amor morlo e que as 111cla11eolias e 
liigrinrns rccolirem como de uma i11.1(·nha\'CI tol'l'cnlc de .'tguas claras: 

• E dclrnixo elas úguns fugid:ns,
«O:; seus olhos :ihcrlos e sds111a11do .. •

Cada p:ilann, c11dn f'r:tsl', cada i111:1gt·111 c,·o(·a 11111:i ,·ihrac:ão complcln de 
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sc11timcnlos, uma atmosf'('nl humnnn, essa vihrnc;:io complexa de f<ir�·:i:-: dominadas 
por uma lwr111onin a qne nós, para simplificarmos, cl1111ni1111C>s um estado dt• ulma. 

E aquilo que nontro, menos mislicamcnte poéta e mais lilcrnto, d:1ria um 
lhTo inteiro (• aprO\'Cilndo por C:amillo P1•ssanha apc1ws nnmu 011 duns poesias. 
Nova cnusa da sua pur:i e profunda beler.:i, 11111s tamlwm d:1 sua dific.-uldad1•. 
E111 gcrnl. realnientc, os litt'rntos aplicam a sim <·np:1cid:11lc de dir.cr as coisns com 
lwrmonin, com gra<;a 011 com rlarcza, aos cpisodios co1-rrntrs da ,·iti:I. Q11a11tos <' 
c111antos versos dr nmor 11:"to s,io npcnas episodios banais de namoro postos cm 
Yerso 111ais 011 menos hanno11ioso e hdo. Ora n pot•si:1 !'.· outrn coisa mais pro­
funda t· tnígica II fala q111• ns almas adôtam q11a11do qucrl'lll clcrnisar algum 
sentimento. quando qucr<'m lixar a suu criaçúo ante os inlinilos 011 q•1.111do 
q11 e rt· 111, npr 11:is. lihrrtar-sc 
dos seus 1':111tas nws i11teriorc-s. 
t·:· as:-:im a poc sia eh· C:imillo 
Pcssanha, ci.tra ,·a:;;1111 cnto d(' 
nl111.i cm p:al:1 vrns. harn1onio-
sns e danas nws pcs11dns de- um 
sc11 tido i mcnso. c,·on1clorns de 
um 111 :1 r líri o profundo. 

Quais f'o ram ai, rculida-
dt•s intimas, ani mi<.':1s. qtH' o !i-
r.cr:1111 p o(• t a'! Se jú c•st i\'rssc 
e r i  a d a  II m a scit'•11cin dn al-
llll\ t•m que as suas pot(·ndas, 
as suas fúrrns actuuntcs, csti-
,·essclll onlr

.
na das e ddi nidas. 

seria bem lllnis Júcil determinar 
o sentido i11tc rior d:1 ohra dt• 
c111alq11cr poétn. .\l:1s n sciéncia 
< 11 alma co11ti 111111 a ,c•r ,·aga 
e impredsa e t·otTP-sc o ris-
co, ao falnr de p o e s i a  pura, 
d t' s:, f1 lingua gem da alma. 
de cair 1w pr<' ciosismo e• na 
excessiva ahs trntc:i10. 

J > e rm ito- me no entanto 
disti11guir c-11trc n pot<;111·i:1 eria-
c.lora e a pot<'·n eia sc-11síwl da 
alma p:1r:1 dir.cr que é t1 segunda 
que, quúsi e)\clt1 sh·nmentc, for-
ma o fundo dn poesia ele Ca-
millo Pess::1111ta. i-:· rcnlmente o 
poder sensível, :i \'ibratilid:1dc 
ante as coisas exteriores t• os 
s en l i  mcnlos. a11te o mundo e 
as próprias fôr \':1s do homem, 
que co11stit11i o f\111(10 dn poesia 
de C:nmillo Pes l'l,Tt�I() lllrl'II.ITO Ili, CA�lll.1.0 t•E��A�ll.1 s:11tlH1.

Só isto .  :'.[ns t·om uma 
la! prc,fundidnde, com 11111n tal intc11sidude de sonho. que 11111H·a :t poesia definiu 
melhor um estado de 11111111, isto (•, a ,·ihrm;iio da alma anlc as imagl•11s 011 os sc-n­
limentos. 

Todos os cstndos de alnrn, n:io. ;\las 11q11cl<'S q11r ddincm :1 n11:l:1ncolia, n 
cspcra11c;n, a saudade, n !t'l'llllnt, .hrusc·as únsins de glória, o éeo dos ais que se
nào calnm a recordar a \'tela hostil. 

A idcin que domina tis s1rns po('sias l\ n cln fraqueza dn sua nlmn nnte n hos­
tilidnde do 111�1nd?, � n da inconsistcncia dc:stc, passando como as im:1gcns lig<•irns 
e que vúo fugir, tugir ... 

,Imagens que passais pela retina 
«Dos meus olhos, porque n:io vos lixais'! 
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i"Í11nca o perpetuo lluir do tempo e dns íormus provoco11 na alma hunrnna 
uma t,io grande e liío pura dor, nt11H'!l outro grito l'oi mais peneirante do que o 
deste soneto. 

c;rilo ante a ,·ida <lue vai fugir, gritos de <'gual dór il vida q11c volta, inilleis
de múgua e dúr a recon ar, a reacender o passado, os passos incertos, H vidtt in­
tcirn, submersa pc(;'l grnnde onda do tempo, upag{l\'el, inútil, e sempre renovada. 

E' l'Sle o sentimento 11wis constante da poesia de Camillo Pessanlw. E todos 
os estados de alma cm que se possa revelar l'stc sentimento ele os expri111i11: a 
nosl.tlgia de uma ternura q11e se levanta do olvido lun111lnr; a s11avidade ela imagem 
ele lcrn11ra q11e surge np<is n chamu búrhnrn e dolorosn: a figura do amor, aberta 
e núa in"ocuda sôbrc a morte como um desallo do momento ú eternidade hostil; 
�l imagem da sn11dndc rCC\'OCando do fundo da nwmória as horas de paz: 

«Extinctas primaverns e,·ocae-us: 
- .lú "ªi tlorir o pomar das mnceiras,
1 lemos de enfeitar os dwpéus de maias .

. \s suns imagens surgem como de 11m sonho, entrevistas entre 11nH1 somhra 
de li1grinrns por uma s11pcrscnsivel penctrnç:io quúsi mcdiimica. ,\ suhlilcza, o 
t•xcesso, a proru�;\o de cvocaç<ies ele cnda uma elas suas inrngcns, dão-lhe 11ma 
i ntensidadc fc hri I e com pll•x11. 

:\las não era possl\'CI de outro modo exprimir com clarrza e súhrc tudo 
çom \'erdade, as sensaç<it's ltio intimas, liio profundas, de que s;io feitas as suas 
poesi,ts. 

Porque é n sensaçflo, a Yihraç:10 despertada na nlma por qualquer sentimento 
<l q11e ele cnnla e rnio o próprio sentimento. O sentimento tem o quer que seja ele 
t·onllilo, de drama exterior ú nossa ;1Jnrn, nrns o que ele dcixn impresso nn nossa 
scnsihilidadc, essa \'ihra\·,io intimn, rssc sentimento do sentimento, o estado de 
alma ante um e outro sentimento, ante t;stc e aquele drama, é hcm intimo, bem 
nhstracto, ouiisi inclefini\'el. 

Foi por isso que inco11scie11leme11te o pot'•ta recorreu a nmã forma de trnns· 
posi�·úo q11ilsi dirrcta cios estado:; de almn por <1uc \',li pnssando ante os seus 
sentimentos e os casos do m1111do. E quando na sua poesia quer fixar a almosfrra 
exterior é ninda como nmr imagem reíleetidn da alma, como um cstravasan1enlo 
<1:1 sua alma s<ihrc as coisas: 

«l la no ambiente 11m nrnrmirrio de queixume, 
De ckscjos de amôr, d '11is comprimidos ... 
l' ma lcrnn ra esparça de ha lidos, 
Scute-se esmorecer como um perfume.• 

E quer a imagem seja a ela sua terra natal cm que erra, símbolo <le suprema 
dór, o fasl;1sma de sua mãe, quer seja n <'xóticii e,·ocac,:ào dos /,11rco.� ele flon•s, 
é sempre o mesmo grilo, febril, penetrante, imenso de mú�un, que \'Olla a acordnr 
o (•co da sua alma. Sempre a sensaçiío íntima e prol'untla tcrú ocasiiio de ,·ir ú
suprrl'icic com o :.eu grilo desgarrado e triste.

Poesia do abandono, da nostalgia, da múgua, da inrcssanle <' fluida fuga do 
tempo e da ,·ida, da amargurn, <la súbita tristeza, ..igoiro inesperado, dór forte e 
impre,·ista, apús a \'ilúría e o amôr. Pocsin, 11,io ele ,·iolcnla dcsgrn<;a mas de pene­
trnnle, de profunda l>Cnsihilidade dolorida: 

«O i11a11c, vil despojo 
Du alma egoísta e fruca ! 
Tronxl'sse-o o mnr de rojo 
I ,<' \'asse-o nu ressaca.» 

:'\[10 l.!\'C 1rn1H'II n poesia porlugu<'sa uma \'OZ igual, de tanta pcnctrnc;ào nos 
misl<'·rios indcs\'cnda<los da humana dúr. E cu ponho-me a evocar a figura de 
<:.1111illo Pessanha, a sna dôr de exilado, a sua sensihilidude cxccssh•a, o sen iso­
lrtnH'nto mcla11cólico, para poder explicar a mim própt"io esta estranha e liel:i 
poesia. 

11.i <'Oisns q111• só cm plena dôr. com os olhos enc•,·oados de lúgrimas nós 
somos capazc:. de c,·ocar com absoluta grandeza. Anos e anos sonlwi en>car a 
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inrngem elt?sla poesia de C:amillo l'c,sanhu ligura de mulher que cscutnssc chorn1· 
o seu próprio corni:i10 .. \ Yida e:,, porem, demasiado violenla, enlonlecedorn, haru­
lhcnla e cega. E' prtciso por vezes cscrc,·cr soh o signo da 11101·le para di1.cr a
verdade da noi;sa misteriosa alma.

Q11anl,1s e qua11tas \'CZes a 11oslnlgin que nos c11che a alma - do céu'? 011 
ela \'ida'? - e que é a alma ocull:i da poesia dt· Camillo J >cssa11h11, se quiz exprimir 
com estn clareza em palavras rúpi<las e simples. Foi predso, porém, que n morle 
do poéla ti\'t'ssc esnwgado por momentos a minha ,·iol('ncia cl'iadora, a minha 
aud:'tcia eomhntiYa e cruel. E nos!i1l�ic<> e snudoso, com a alma meh111cólica que élc 
tinhn :-cmpre, posso cnlim cxpri111ir o que cru a sua po('sia - voz de ,t1111:1, ,·n:r, 
que <'li c,·oco. como (•lc. a tremer do frio que a 1Talidadc f11giliYn e tl'islc da vida 
e da morlc cm mim deixou: 

•\"oz <léhil que p,1ssns, 
Que h11milima gemes 
:-;tio sei que dcsgrr1<;as ... 

Suspiras 011 íalas ·? 
Porque l' <> gemido, 
O soprn que l'Xhalas'!» 

Yoz de queixume da alma frrida por lodos os sentimcnlos da ,·ida e da 
morle e cuja consola\'iio e npc1rns a poesia que aprendeu a c-antar. 

Dà sua dôr, elo amnrgo du sun nlma, como éco nccessúrio e compt'nsn11tc 
surgiu o seu t·anto-ai qtw insiste 11oill' 1• dia, insurrci1;lio de pl':sioneiro, queixume 
r!c amorôso, \'O/. déhil e nún na hostilidade das coisns. 

A sua poesia foi a voz da sun scnsihili<ladc e a sun consoln<;:io. Só para 
compensar os mnrlírios da sua scnsihilidmk C:·le fez poesia - liio purnmcnle, l:1o 
nnturalmenle como as lágrimas 011 o canlo nssomnm ú face tia desgrnçn. 

,\ esponlancidatlc, n falta d� YOl1111laried:1dc 011 de prcoc11paçlio lileriu'ia 
núo lt\m nnda com a simplicidade. E-se expo11l,i11eo rom todas as quaiidades inlrín­
sccns que podem levar ú mitxima co111plexid11dc de idt'·a 011 de e.xprcssiio. I·: neste 
<·aso a falta de cxpontu11eidadc !-Cria n disciplina forçada elas formas simples .. \
poesia de Camillo Pcssanht. (• hio t·xpontú1tea como o w·mido de um doente. E a
tnl ponto que t•le 11iio mulliplicou literariamcnlc as suas prod11çi1cs limitou-se a
csprimir os seus fantasmas i11tcrio1·es cm algumas sinlcscs.

E quando por ncaso n ohcessiio de que se q11eriu liherla1· se lixa\'a np<·nas 
num \'erso. Camillo Pcssanhn 11b:111dom"'ª esse Ycrso, as:;im, ú espero dr outro 
momento de semcllwntc dór que lhe criasse 11111 companheiro Ficarnm-me na 
memória alguns ,•crsos mutilados de Cnmillo Pessnnha, Yersos isolados, lll:tis 
tristes assim na sua admi,·u,·el beleza incomplcla do q11c os mais trisles poêmas. 

•l'm fio II dcsdohnr que m'ío lcrminn,
De gl"innldas de rosas de loucar ...

Cantam-me 11a memória (·slcs srus dois vt'rsos abandonndos, sós, mas que 
exprimem lúo admiravelmenlc a s11cess110 dos sonhos e das inwgens nu sua alma 
doenle . 

. \ sun \'07. erguia-se de quando em quando <' sempre llio inlimn, L;1o 
subjectiva, tiio profunda que até as imagens mais extranh;1s, mais exúlicas ganham 
11111a s11hjecliddade e uma cl<ir prúpl'ins. ,\ imagem, l,io exterior u si e ú sua raça, 
dos Ba1·cos d<" Flores no Rio de Cant.io pnssa a ser na sua poesia mais uma mo­
dalidade do seu gemido flébil. do seu êlÍ dolorido. A sua voz drhil. mislcriosu, t; 
aqui o chóro da fla11l:1. incessante. dolorido, fragil som q11c domitrn todos os ruídos 
e festas e ecoa na allura como mais um grito da humana dôr: 

<<E a orcheslra '? E os beijos'! Tudo a noite, fóra, 
C1111la, delem. Só, moduluda, lrila 
A flauta flebil ... Quem lwdc remi-ln'! 
Quem sahc a dôr que sem raziio deplora"! 

Só, in<·essanlc, 11111 som de fla11la chora. 
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Como esta express;io dorida (• ht>m <ide r hcm portuguesa e tomo cm face 
dda me parece ridicul.1 a minigcm d11 criticn que l"nla <lc Camillo Pcssanlrn como 
<le um poéla de inspi1·11<;i10 Ol'icntal. 

O que êlc souhc foi tram,portar a sua precccç,io finissinrn ú nnúlisc e ú tra­
<luç:10 da poesia chinesa, dando como resultado es:ms raríssimas, essas exlniorcli­
nilrias l·:lcgias Chi11cs11s, p('(laço ele nma ohru que 11 tortura <' a mortl' lruncnnim. 

'.'\as Elegias Chinesas jú nüo I'.· o sul>jccti,·ismo de Cnmillo Pes,,anha - qne 
npr1ws inten·eio na escolha dos poemas a trndu7.ir -- o que domina mas a sna 
c.ipacidndc de prececçi'10 e nwlenhilidade de inteligencia.

Essa sua obra cstit 1,cm ú pari<·, e i,wcal,adn e trnncuda embora, é unit-11 no 
mundo, pois raramente 011 nunea, sr juntou a erndiç;io dns <'Oisas orientais n uma 
lúo ext rnor<linúria sensi hilidadc poel icn. 

O poeta diz rnmo lrahalhou ns Elegias Chincsns: , husquci lraslndar com 
exactid,io o que cm l rasla<la \'l'I o clemcn lo su h�la nlh·o ou inwginn li"º ... • 

E lrnnsporlou-o com uma incxccdí\'el scicncia do que s<•ja ti liel e leal lra­
<111ç1io da poesia, fnzcndo desaparc('er a pcrso1wlidt1de do trnd11lor inlciramcnlc. 
Quem conheça n poesia de C::unillo J >css1111ha de uma sensibilidnclc exaspernda, 
de 11mu 111riu11colin de exilado do <·cu, de snudoso do hernismo e do nmór, e lrin 
t·slas • Ekgi:1s C:ltinrs:is drrl'rlo ,·<'r:'1 hrm o qne tem dr falso alrihuir it poesia 
própria de Camillo J>cssanhn qnalqurr infl11(•ncia cl(o exotismo oricnlnl. J>rod11to 
(la s1·11sibilid:1dc pc>rlugucsa mais profunlhl. lw111 uossa peb alma e pela forn1:1 
11:1sc:idu 11t•slc 1110111c 1110 de h i pcr-scnsi hi I id11d e da 1wssa ;ti 11111 ol'idcn lal. 

E q11c•m saht! se o l'xílio 110 Orit·ntc, a t·nlrcga da s11a ,·ida a todas as formas 
1•:...lcriorcs dessa \'ida t:w dil't•rcnle d(•ssc cxvlismo alheio ú sua alma - colec­
óonando os 111nis ad 111 i ril ,·eis ohjccl os da II rlc t'h i ncsn, descre\'C 11dc n \'ida 
do lnft-rno .\mardo 1:0111 11m i111rrcssc mixlo d<· amúr e rancôr. lradu7.inuo os 
poemas C'hi11c1srs, cuja 111cl:1111·olia amoros11 ,. yr11111•. ,, cujf/ filosofia ao mrs11w 
l1·m1HJ nihilislet <' 1·.�loin1, cslaYam l:10 di:;t11nlcs da s11a 11w1wira de st•r - qnc111 
sahe se tôda css:1 actividade 11úo repl'csc11lan1 upe11ns ;1 ncce:.:,idadc ele fugir i1 
ohtcss:io da dô1· porlug1u.:sa em que a sua nlma lanlo vibron. 

O t>xilio, <) exol ismo, ns preor11paçc1es de 11rle, as colctç<>es, :1s lrad m·i,cs 
de poesia po<km bem ler sido a 1111111eirn de fugir í1 obc<>ssiio da suu dór, dn sua 
prci;CC(.'àO sl'nsivcl de lódas ns múguas que o lenh:1111 feito assi 111. Em gera! so com 
a alma da nossa rnça 11ós ,·ivcmos e sofremos plenamente .. \:; almas das oulrns 
nu;as scn·cm-nos de pais11gcns longinquns e serên11s cm que podemos rugir ao 
nosso drama i nl1•rior. 

As pnssnd11s que deixou impressas sôhrc o mundo ú rspen1 que a mar(• dos 
tempos e dos destinos Ilias desse ,qwgar lica1'11m 11as s1111s poesius. ;\las como o 
<TCnlc qm• 1111 imagem de 11111 santo ou 1111111 simholo sngrndo enconlrn sulicicnlc 
anlepnro ú visiio do mu11do lcrrí"el e lrisle. inlinilo de crncl vaslidúo, Camillo 
Pessnnha encontrou neste exercício de i11teligc.\11cia, um passageiro mas <lúce 
soc(·go. 

E como s,io IH'l:1s as cslúluas de jacl;i e ouro que ('lc c·oleccionou - .\s Ele­
gias Chin(·sus - e que amou com o mesmo carinho que ns suas colrt'çôcs de pin­
turas r por<·clanns. de cslat11clas e ohjcclos de cnllo. 

Escolho umn das , Elegias» para juntar a gr:1,;a desta cslaluela exótica m, 
cvocaçill'S das figuras divinas da sua poesia: 

• Q1l<'i.r11111('s das Ji'spos(ls do • IIsi<111!J".

• llhc\os do '.'\orll' do Hsiun!J onde as orchideas se ceifam!
Plainos do snl do /.ai, onde se talham as cssencias de preço!
,\s úguas, purns. leem chrnmalismos de úgatha
Sulil, a !,rir.a, \'Íhrac;<ics d<' jnda.

Sohc a 11évoa, entre as somhrns cio 1'.wcn!J-11 
Baixa o sol entre as hn1mas do Ti11y-'/'1111y .•. 
. \s pcnns dos hamb1b quem !'.· <tue 11s sabe'! 
:\las hem se I hes ,·êem os sinais das lí1gri mas., 

C:0111 q11c superioridade, com que poder admirn\'el de inlelig«:·ncia conslrni11 
o poeta essas estatuetas exótic:is !
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:'llas o que importa mais em Camillo Pessnnha é, a-pesar-dê-ludo, a sua 
poesia da sensibilidade ... E esta é hem portuguesa, feita no pai: pl'rdido que lhe 
pareceu l'ortugul. com a alma /a11y11ida ,, inerme que lhe preparou a própria e,·o­
lu<:ào da tortura. Ah ele é bem o gemido da nlma ji1 ferida de tragédia e dç 
sarcasmo em .Junqueiro, já lamcntosa de desgra�·ndu tortura em António �obre. E 
bem a expressão da nossa alma nesse momento de uma extrema sensibilidade, 
de uma impressihilidnde quúsi doentios. 

E foi isso que lhe permitiu escre,·er a poesia que ainda ninguém escrc,·ern, 
a poesiíl da sensibilidade dorida, e l'rngil, gemente e dôee. 

E isso o que Camillo Pessanha Ira,-, de .(!rnmle, de admira,·cl, de novo ú 
nlma hunrnna - uma penetra�iio suhlil e profund:, ele estados de alma ainda não 
idealisudos em poesia. 

Por subtis processos de uma d-clicader.n infinita descobriu o mistério que 
animava a sua vida e disse-o nos seus poemas. :\las aconteceu que o mistério da 
sua alma era uma das pot(incias dn nlma, nma dns mais fortes uma das mais 
desconhecidas, ocultas e hcrmeticas poll1ncias da nlma. 

Ele canlou a força que o anima\'ll e :1s suas dóres e il11s1;cs. 
E aconteceu qul' Msse canto dorido sn1·�iu uma figura divina, n imagem 

da poesia pura, sagruda, divina quilsi. 
E para sempre, nas horns cm <\uc o mistt•rio da scnsihilidade nos dominnr.

se ergucrú ante nós, consoladôra púli( a, de miios macias como lúgrimas, a imagem 
da sua poesia. 

.JOAO DE C.\.STRO OSÚRIO 
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Desenho de PAIM 

Um dos mais notavols Ilustradores brazdeiros 



A 

CÔR DOS SONS 
S 6 hontem surprundi 
a côr dos sons. 
Enquanto eu dan?va, 
léve, graciI, turbada e radiosa 
na tua face gloriosa 
acendiam-se flamas dos mais vivos tons l 

Recordo-me de notas tão ardentes 
00n10 flavas abelhas, 
tão rubidas e escarlates 
que as curvas airosas dos meus longos braços 
lembravam-me a?fates 
de rosas vermelhas l 

Os violinos subiam 
crispando queixas 
em estranhas agonias .•. 
E acordavam claridades, 
chorando de mansinho, 
num despertar de vagas saúdades, 
de vagas nostalgias , • 

E em redor tombava, roxamente, 
a côr arrefecida 
do cinzento rosmaninho 
algeote e maguada .•. 
A tua cabe? heraldica 
pendia 
numa saúdade esguia, 
estilizada! 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Do Uwo oo prc.Jo ,Nú.a, Posma• de B,..aocio, 

tatritoa q,u.e foram po, Judith T clzdra•. 
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F indára tudo ..• 
Saimos 
muito enla?das 
num brando afago, d8ce, de veludo ..• 
Cá f6ra o vento soluçava 
em bruscas convulsões ..• 
E a tua vot, cansada, despertava 
ruivas lembranças, 
crispando as minhas sensações ! 

Depois, no silencio môrno 
da minha alcôva, 
as minhas mãos trémulas e núas, 
perdidamente presas ás tuas, 
• . • luarentas e alongadas. 
E estridulando fulvas sensuálias 
sobre um marmore de Carrara,
numa anfora esguia e rara, 
resplandeciam
orgulhosas
e caprichosas
dalias ..•

E, meu amor, 
se a minha vot repetio ainda, 
muito presa a ti, 
a sinfonia desvairada 
dos meus desejos 
doidos, incoerentes, 
foi para incendiar 
a tua boca linda

naquelas c6res ardentes 
em que depois se abrasaram 
os meus beijos 1 

JUDITH TEIXEIRA 



A EXPERIENCIA 

E O JUIZO· 
SEGUNDO FRAN 
CISCO SANCHES 

discutida obra de Francisco San· 
:i=-- ches (1), «De multum nobill et prima

uni\lersali scientia - Quod nihil sci­
tur,, considerada por Deusdado (') 
como «prólogo da revolução que sus­
citou as diferentes correntes filosó­
ficas modernas• é uma tese constru­
tiva que, longe de revelar um pirro­
nismo obstinado, apenas pretende 
ser um programa sistemático de 
metodismo scientífíco, muito embora 
alguns críticos insinuem que Sanches 
fêz scepticismo, à maneira de Char­
ron ou de Montaigne (3).

Na carta dedicatória oferecida 
ao integérrimo e sábio Diogo de 
Castro, Sanches diz que, na sua 
obra, unicamente se propõe combatêr 
contra a mentira (4), como iniciador
que é do criticismo moderno. O 
nosso filósofo, precursor de Bacon 
e Descartes que tão patentemente 
se lm,pirou nêle (5), resume, assim,
o seu sistema :

« ••• E' inato ao homem o que­
rer saber ; a poucos é dado o saber 
querer; a menos ainda o saber. 

Para mim não abriu a fortuna excepção. Desde o começo da minha vida que eu, 
dado á contemplação da Natureza, twdo prescruta\la sem descanso. A princípio o meu 
espírito, ávido de saber, contentava-se com qualquer alimento que se lhe oferecia; a 
breve trecho, porém, se lhe tornou impossi\lel digerir e começou a vomitar tudo o 
que ingerira •.• > 

«Voltei-me então para mim próprio; e pondo tudo em dúvida, como se até então 
nada se tivesse dito, comecei a examinar as próprias coisas : é esse o verdadeiro meio 
(método) de saber ... » (e) 

•Quero-me com aqueles que, não se tendo obrigado a jurar nas palavras dum
mestre, examinam com os recursos próprios as questões, levados pelos sentidos e pela 
razão ('). Por isso tu, quem quer que sejas, que tens a mesma condição e tempera­
mento que eu, e que no teu íntimo tens muitíssimas vezes duvidado da natureza das 
cou�as, duvida agora comigo, exercitemos juntos o nosso engenho •.• • 

42 



e ••. Além disso, eu não te prometo inteiramente a Verdade, visto que a ignoro, 
assim como a tudo o mais; procurá-la•ei, no entanto, até onde puder; e tu, descoberta 
que seja e expulsa dos seus esconderijos, segul-la·ás. Nunca esperes, porém, apossar-te 
dela, ou retê-la scientemente, baste-te o que para mim é suficiente, agitá ta. E' êsse 
o meu escopo: deve ser também o teu.•

• Posto isto, e começando pelos princípios, passaremos em revista os mais im­
portantes capítulos da filosofia, dos quais mais fácilmente depois se poderão coligir os 
restantes. Nêstes, não desejo de modo algum deter-me, pois o caminho (método) irei 
buscá-lo à medicina, de que sou professor: da especulação filósofica vem os seus 
princípios. Assim, duma cajadada mataremos dois coelhos, pois doutro modo a vida não 
chegaria a nada. Espero por isso ser desculpado se nêsse trabalho de investigação da 
verdade desprezar certas minúcias ..• • 

« ••• Não esperes de mim um estilo ataviado e polido •.• , 
« ••• As belas frases convem aos Retóricos, aos Poetas, aos áulicos, aos namo­

rados, às cortezãs, aos proxenetas, aos aduladores, aos parasitas e semelhantes, para 
os quais o falar bem é um fim. Para a sciência basta, tl é necessário mesmo, a pro· 
priedade, o que não pode conjugar-se com aquilo ..• , (8) , 

Em pleno século XVI era difícil falar com maior independência e desassom­
bro intelectual. O protesto de Sanches denunciava o descrédito do tomismo que poucos 
defendiam já, com originalidade, repetindo servil e perfunctoriamente as doutrinas da 
escolástica, excepclonalmente interpretadas, com assombrosa lucidez e profundeza, 
pelos coimbrões. 

As causas gerais do êrro que Sanches prefixou, bem como outras ideias do seu 
criticismo incipiente, foram claramente consignadas e admitidas nos sistemas cartesiano 
e baconiano, onde tiveram desenvolvimento e serviram de fundamento normativo. 

A dú\lida, como ponto de partida, no <Quod Nihfl Scitur• é negati\lista, mas 
nem por isso deixa de ser criadora : 

« .•• Nem sequer sei que não sei nada : conjecturo, porém que o sucede co­
migo, sucede aos outroi. A minha bandeira é esta proposição: nada se sabe (9)•. 

Aludindo e respondendo ao dilêma usado contra os scépticos (ou vós sabeis ou nilo 
sabeis, contradizendo-vos quer digais que sabeis ou declareis que não sabeis), Sanches 
começa por afirmar que todas as definições são verbais e que, não podendo nós co­
nhecer a essência das cousas e a essência do definido, tudo é falso. Na definição de 
homem, as palavras, animal racional mortal, ainda que definidas pelos géneros su­
periores e pelas diferenças, até ao ente, não podem revelar a verdade, pois nem sa· 
bemos o que é o ente. 

As palavras, portanto, quaisquer que sejam os subterfúgios empregados, não 
teem «nenhuma constância, certeza ou estabilidade»: nulla in verbis constantia, cer­
titado, nec estabilitas. 

O próprio Aristóteles «subtllfssimo investigador da Natureza, é confuso e 
obscuro em muitas opiniões fundamentais. Para definir sciência, p. ex., diz que é «ha­
bitas per demonstrationem acquisitus,. Mas o que é o Mblto ?- pregunta Sanches. 
Define-se, assim, uma cousa obscura, por outra mais obscura, e quanto mais palavras, 
maior a confusão, erguendo-se desta forma fantásticas construções: Super haec mira 
construunt. 

Referindo-se ao Organon, exproba a invenção silogística, •fútil, longa e inútil• 
e que sõ toma a prova mais obscura do que a tese: ObscuricJr probafio quaesito. 

«. • • Procurei sempre, como agora faço, ver se encontrava atguem de quem 
dissesse com verdade que tinha sabido bem alguma cousa ; mas em parte alguma o 
encontrei a não ser naquele sábio e justo varão, Sócrates, (embora também os chama· 
dos Pirrónicos, Académicos e Scéptlcos, juntamente com Favorino, afirmassem o 
mesmo) o qual uma só cousa sabia e era- que não sabia nada. Só por essa afirmação 
o julgo eu doutíssimo, embora êle não satisfaça ainda por completo o meu espírito,
porque mesmo isso, como as outras cousas, êle ignorava, mas para afirmar mais forte­
mente que nada sabia, disse que só aquilo sabia, e por isso mesmo que não sabia nada,
nada quiz deixar-nos escrito. Muitas vezes me \leio Isso ao espírito ('º)•.

43 



Muito antes de Descartes, já Sanches reconhecera a insuficiência dos li\lros, 
resolvendo procurar a sciência dans le grand livre da monde, como havia de ser acon· 
selhado, mais tarde, por aquele filósofo(º). 

Apreciando o falso conceito de sciência, imposto pelos antigos e confusamente 
Hndado pelos escolásticos, Sanches depois de se pronunciar irreverentemente contra 
os siloglstas : sillogistici melius cerdones essent . .. - afirma que a sciência é uma 
«visão interna• de cada cousa por si. «A sciência não é a multidão de muitas cousas 
na mente ••• ; uma sciência basta a todo o mundo, e a ela não lhe basta o mundo 
todo•. 

Aristóteles foi vago, confuso e inconstante quando versou o mesmo problema. 
Tão depressa diz que «saber é conhecer as cousas pelas causas•, como afirma que •a 
sciência é um hábito adquirido por demonstração•, adoptando ainda outras definições 
que não são ditas simp/iciter e que, nem sempre, teem o mesmo valor. Para Sanches, 
«a sciência é o conhecimento perfeito do assunto•. Resta saber o que é o conheci· 
mento. E' êle mesmo que apresenta a dificuldade, apreciando como insolúvel e espe­
ciosa a preocupação de explicar todas as palavras que entram numa definição, com 
novas definições e fundamentos. Assim, haveria sempre dúvidas àcêrca das pala\lras : 
Perpetua nomina dubitatio. 

E' evidente que toda a sciência é uma ficção, porque obtendo-se por demonstra· 
ção, esta supõe a definição •e as definações não se podem provar, mas devem acre­
ditar-se; togo, a demonstração por suposições produzirá uma sciência suposta, e não 
uma sciência firme e certa•. 

Prosseguindo na sua crítica sistemática, o autor do <<Nihil Scitur• prova que o 
verdadeiro saber consiste em conhecer primeiro a natureza das cousas, depois os aci· 
dentes; não representa a demonstração um silogismo scientffico ; nada sabem os que 
confiam nas demonstrações. 

Na definição da sciência interveem três elementos : a causa a conhecer, o 
conhecimento e a perfeição. Analisando êstes termos da sua definição, Sanches con­
clui que nada se sabe, muito embora as cousas sejam finitas. Se não podemos conhe· 
cer perfeitamente a natureza das cousas em geral, Ignoramos, em particular, qualquer 
delas. Abandonemos portanto, as «futilidades, rapsódias e fragmentos de poucas e 
mal feitas observações, as fantasias, invenções, ficções e opiniões•. • ..• Bem dizia Sa· 
tomão quando afirmava que a sabedoria humana é loucura diante de Deus•. Não po· 
demos ter o conhecimento duma cousa - insiste Sanches - sem termos o conheci­
mento das outras. Promete provar, mais desenvolvidamente, esta tese no «Examen 
Rerum•, de que fala várias vezes, mas que, infelizmente, não figura em nenhuma das 
edições das suas obras, o mesmo sucedendo com o tratado «De Loco>, a que faz re· 
ferências. <Afirmo que o universal é falso, a não ser que abranja e firme, exactamente 
como elas são, todas as cousas que nêle se conteem. Não há homens irracionais para 
provar a falsidade do universal ?• 

Continuando, aprecia a longa discussão filosófica sôbre a eternidade do mundo 
e a insuficiência mental dos que, além da fé, pretendem descobrir, com rigor scientí· 
fico, a causa primeira ou a causa final. Enumera Várias causas da ignorância humana 
sempre revelada, já pela durabilidade perpétua e heterogénea das cousas, já pela mu­
tabilidade material e contínua que as deforma, fazendo variar o juízo quando alguma 
verdade se la enraizando, ou outras se descobriam. Nada há estável : Quid igitur 
fi.ram de. rebus tam muiabilibus, quid determina/um de rebus iam variis, qaid 
certum de rebus iam incertis P 

O calor, na filosofia de Francisco Sanches, é a «divindade sublunar, a mão di· 
relta da natureza, o agente dos agentes, o mobil dos mobeis, o princípio dos princípios, 
a causa das causas sublunares, o instrumento dos instrumentos, a alma do mundo•. 
Mas, êste «simples acidente, cujá razão, assim como a das outras cousas é desconhe­
cida• é um elemento de perpétua corrupção e transformação. A origem do calor é 
desconhecida, embora sôbre êste problema se pronunciassem mil sábios; constitui 
outra causa de Ignorância. 

A parte construtiva do intelectualismo reformista e, por isso mesmo, negativista, 
de Sanches, assenta na definição de sciêncla e seu valor funcional. No conhecimento 
devemos considerar três cousas : a cousa conhecida, o cognoscente e •o próprio 
connhecimento, que é o acto dêste com relação àquela•. Sendo deficiente qualquer defi­
nição do conhecimento, partamos desta verdade: ha um só cognoscente que é o homem, 
não falando de Deus, que tem um conhecimento perfeito. O conhecimento é um só «pois 
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a inteligência que conhece as cousas externas é a mesma que conhece as internas•. E a 
verdade é que a inteligência conhece, de modo diverso, três espécies de cousas : cou· 
sas inteiramente externas ; cousas internas; e, finalmente, cousas que são em parte 
externas e em parte Internas. 

cO conhecimento mais certo é o que \!em dos sentidos ; o menos certo o que 
vem da razão. Verdadeira sciência não é a que se obtém pelos silogismos». 

Abordando novamente a questão da inutilidade <la silogística, Sanches insurge-se 
contra a doutrina scientlfica dos silogismos : • Não hâ para a sciêncla nada mais per· 
nicloso do que ela. Aristóteles, vendo isso escreveu acêrca dos sofismas, para nos li· 
\Irar dos enganos silogísticos, e assim deu a beber o veneno, tentando em seguida 
curar com o antídoto, que também é veneno•. 

Sanches prometia indicar no livro •Modi Sciendi• •o modo de discutir qualquer 
cousa sem a sclêncía sllogfstlca,. E' outra obra de que, infelizmente, só temos noticia 
por êle, porque não foi publicada. 

•Para achar a verdade teem os míseros humanos dois meios, já que não podem
conhecer as cousas per se, pois se as pudessem entender como deviam. nenhum ou· 
tro meio lhes seria preciso. Êsses meios são a experiencia e o juízo. Nenhum dêles 
pode subsistir bem sem o outro. Como deve ser considerado e empregado cada um 
deles, di-lo-emos num livrinho que se segue a êste, e que estamos escrevendo. Que 
nada se sabe, \lês tu, entretanto, pelo seguinte: a experiencia é falaz e diffcil em toda 
a parte ; embora seja muito bem feita, só mostra o que se dá externamente e de ne­
nhum modo a essência das cousas. Ora o juízo exerce-se sôbre aquilo que se desco­
briu pela experiência, e portanto só pode exercer-se a respeito das cousas externas, e 
mesmo isso mal ; a essência das cousas, porém, só por conjectura se conhece, Visto 
que não se obteve pela experiência, nem se alcança por si mesmo, embora às vezes 
se suponha o contrário. Donde, portanto, a sciência? Dêsses meios, não. Ora a ver­
dade é que não há outros. Mas nem mesmo êsses os pode ter perfeitos o nosso jovem. 
Efectivamente (para não falar de muitas cousas que obstam a que se faça bem uma 
experiência) quantas experiências pode êle fazer? Bem poucas•. 

O protesto revolucionário de Francisco Sanches fez periclitar certo dogma­
tismo de que a especulação metafísica usava e abusava por meio da dlalectica 
escolástica. 

O «Quod Nihil Scltur» influiu certamente no espírito de Bacon, quando êste 
filósofo definiu e estabeleceu no Novum Organum os princípios fundamentais do pro· 
blema técnico da indução que, modernamente se podem incluir, com os trabalhos de 
Whewell e S. Mill, num esquema metódico que - como ensina Lalande- compreende 
três tempos fundamentais: observar, inventar e \lerificar ("). 

E é assim que, no critério scientffico contemporâneo, devemos lembrar ainda o 
nosso filósofo que organizou uma doutrina do conhecimento, apresentada com rigor 
na definição de sciência a que atrás aludimos. A res cognita •ou os dados objecti\los•, 
o ens cognoscens •ou receptividade das relações• e o terceiro elemento col(Tlitio ipsa
<cou subjectividade mental na forma superior e abstracta de lei>, constituem, sem dú·
vida, a pedra de toque de todo o metodismo usado posteriormente.

Bem dizia Franck: no li\lro de Sanches há o espírito de liberdade que pressagia 
ao espírito humano uma no\la era. 

c<A revolução filosófica dos séculos XVII e XVIII estava implícita na concepção 
de Sanches ; renova-se a psicologia em Locke e Hume, como ratificação do Ens co· 
gnoscens, e Kant, na sua poderosa especulação critica, chegou à conclusão suprema 
de que o conhecimento só era verdadeiro quando se realizava o acôrdo entre o dado 
objectivo (res cognita) e a noção subjecti\la (cognitio ipsa) (º)•. 

Com os dados das sciências indutivas, Sanches teria sido, no século XVI, o 
organizador da síntese filosófica que só três séculos depois foi possível (14). 

Lu1z DE CASTRO E ALMEIDA NORTON DE MATOS 
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(1 )FRANCISCO SANCHES nasceu em Braga 
em 1540 ou 1550, não se sabendo também ao certo 
quando morreu (1612?, 1621?). Depois de acompa­
nhar seu pai, o médico Antonio Sanches, nas via­
gens que êste fez a alguns pai ses da Europa, dou­
torou-se em Montpellier no ano de 1575, 

Durante mais de dez anos foi professor de 
Filosofia e de Medicina na Universidade de To­
losa. Sobre a sua vida, vid, FRANK, Dictionnaire 
des Sciences Philosophiques, verb. SANCHES ; 
Bibliot. Hispanica ; Bibliot. Patiniana ; Bibliot. 
Lusitana; Dic. Portugal; C. GIARRATANO, «li 
pensiero di Francisco Sanchez, (Nápoles, 1903) ; 
E. SENCHET, «Essa! sur la méthode de Fran­
cisco Sanches ... », Lavai, 1904; BRUCKER, «Hist.
Crit. Phil,•, t. IV, p. 541; LOPES PRACA, •Hist.
Filos. em Port.», p. 95 e segs. ; Fi!RREIRA
DEUSDADO, •La Phil. Thomiste en Portugal•,
p. 25; T. BRAGA, •Hlst. da Llterat.•; A Renas­
cença.

(2) Ob. clt., p. 25, Além do «Quod Nihil Scitur>,
SANCHES publicou : «De divinatione per so­
mnum ad Aristotelem» : •ln librum Aristotells 
Physlognomicon Commentarius»; •De longitudine 
et brevitate vitae», Não vimos a refutação que, 
em 1665, Daniel HARTNACIO ajuntou ao livro 
de Sanches : «Sanches aliquid sciens, eddltae 
sunt textui notae refutatories et praemissa est 
historia breviuscuta Scepticismi veteris et recen­
tis» - que, como diz L. PRAÇA, p, 96, •segundo 
críticos Judiciosos e multo acreditados, está longe 
de igualar quer a lucidez, quer a penetração do 
philosopho Bracharense». 

(3) Esta opinião foi brilhantemente refutada
por C. GIARRATANO, ob. cit. 

e•) Vid. • Quod Nihil Scltur•, ed. 1581. Acom­
panhámos, de perto a tradução e notas de BASI· 
LIO VASCONCELOS, cFrancisco Sanches, fi. 
lósofo e médico>, in Rev. de Hist., n.0• 6, 7, 8, 10, 
11, 15, 14, 16 e 17. 

(5} Cf. DESCARTES, Oiscours de la Méthode, 
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publicado em 1657, portanto, muito posterior ao 
«Quod Nihll Scitur». 1.• ed., Lião, 1581. 

(6) Diz DESCARTES, Ob. cit, ed. coment. p.
BROCHARD, p. 21 : cJ'al été nourri aux lettres 
dês mon enfance ; et, pour ce que on me persua­
dait que par leur moyen on p0uvait acquérir une 
connaissence cleire et assuré dé tout ce qui est 
utile à la vie, j'avais un extreme désir de les 
apprendre. Mais sitôt que j'eus achevé ce cours 
d'études au bout duque! on a coutume d'être reçu 
au rang des doctes, je chansieai entiêrement d'opi­
nion; car je me trouvals embarrassé de tantes de 
doutes et d'erreurs, qu'II me semblait n'avolr falt 
autre profit, en tâchant de m'instruire, sinon que 
j'avais decouvert de plus en plus mon ignorance ... » 

(T) Cf. DESCARTES, ob. cit.
(•) E' o pensamento repetido por DESCAR­

TES, ob. cit., p. 25: 4:J'estimals fort l'éloquence, 
et j'étals amoureux de la poésie; mais je pensais 
que l'autre étaient des dons de l'esprlt plutôt que 
des fruits de l'étude. Ceux qui ont te raisone­
ment le plus fort, et qui, digerent le mieux leurs 
pensées, afin de les rendre claires et intelligibles, 
peuvent toujours le mieux persuader ce qu'ils 
proposent, encore qu'ils parlassent le bas-breton 
et qu'lls n'eussent jamais appris de rhétorique, et 
ceul( qul ont les inventions te ptus d'ornament et 
de douceur ne lairraient pas d'être les meilleurs 
poetes encore que l'art poétique leur ftit lnconnu». 

(9) cNec unum hoc seio me nihil sciere, con­
jector tamen, nec me nec alios. Haec mihi vexll­
lum propositlo sit., haec sequenda venlt, Nihil 
Scitur>. 

('º
} 

Vld. •Quod Nihll Scitur•. 
(11 DESCARTES, ob. cit. p. 25. 
(12 Vid. LALANDE (A.)-«Les Théories de 

l'lnduction et de l'Expérimentation,, in Rev. des 
Cours et Confér., 15 Jan. 1924, p. 249 e seg. 

(1') Vid, T. BRAGA «Recapltulação da Hist. 
da Literat. Port., Renascença» p. 614 e «Historia 
da Universidade de Coimbra•, Vol. II p. 421. 
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o MENINO DA
MÃE 

No plaino abandonado 
Que a morna brisa aquece, 
De balas traspassado -
Duas, de lado a lado-, 
Jaz morto, e arre/ ece. 

Raia-lhe a farda o sangue. 
De braços extendidos, 
Alvo, louro, exangue, 
Fita com olhar langue 
E cego os céus perdidos. 

T am jovem! que jovem era! 
(Agora que edade tem?) 
Fílho unico, a mãe lhe dera 
Um nome e o mantivera : 
«O menino da sua mãe.» 

Cahiu-lhe da algibeira 
A cigarreira breve. 
Dera-lh'a a mãe. Está inteira 
E boa a cigarreira. 
El le é que já não serve. 

De outra algibeira, alada 
Ponta a roçar o solo, 
A brancura embainhada 
De um lenço ... Deu-lh'o a creada 
Velha que o trouxe ao collo. 

Lá longe, em casa, ha a prece: 
«Que volte cedo, e bem/)) 
(Malhas que o Jmperio tecei) 
Jaz morto, e apodrece, 
O menino da sua mãe. 

SUA 

FERNANDO PESSOA 
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APOTEOSE 

Num desejo carmezim 
De ter desejos mais belos, 
Quero ir até ao fim 
Dos espelhos paralelos. 

Ficarei distante, assim, 
Dos meus olhos amarelos ... 
-Pois estou farto de mim
Té á raiz dos cabelos.

Porque sou infinitista, 
Hei-de perder-me de vista 
No delírio das miragens; 

Ãté que-"Trelim-tirri-tim!" 
Acabe tudo por fim 
Num terramoto d'imagens. 

Carlos Queiroz. 
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AMERICANISMO 

DEPOIMENTOS QUE 
EM PORTUGAL O JUS 

TIFICAM 

« Brasil e as nações da Sul-America, como o formula um eminente argentino, N U 
NIÂO de Portugal com o Brasil. Concomitantemente um entendimento entre o 

Manuel Ugarte, no seu llvro-Elporvenirdela America Bspaflola-e que já,,..::,��;:�� 
te\le um inicio entre a Ar�entina, o Brasil e o Chile, constituindo o ABC da �:&"'i,/S,�A.,:; 

diplomacia sul-americana. ldentico entendimento entre os portuguezes e os espanhoes ..• 01" N.-.,ro. 
•E o resultado?
«Serem Portugal e Espanha, no extremo occidente europeu, para todos os

effei1os da politica diplomatica, commercial e economica, como que um plolongamento 
da America latina. E assim se organisaria com excelentes bases estrategicas e nume· 
rosos pactos de apoio, em todos os continentes e latitudes� um novo grande.e pode· 
roso blóco, o blóco luso-hlspano-americano•. 

<De uma entrevi�ta ao •Diario de Noticias,, em 5 de fevereiro de 1922. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES 

Antiao Ministro de Portuaat em Paris 

«E, na verdade, se o blóco ibero-americano não se constitue desde já, a conse­
quencia será que, dentro do fatal pan-americanismo, o proximo futuro estadio da 
ci\/llisação, a raça que descobriu o Novo Mundo, a primeira que lhe deu o seu sangue 
e as melhores energias dos seus povos e as luzes da ci11ilisaçao christã; a raça, emfim, 
que occupa mais de dois terços do continente americano, ficará subalternisada moral, 
politica e economicamente ao nucleo anglo-saxonico. Será na historia um phenomeno 
semelhante ao que se deu na Europa em conquencia da consolidação da civillsação 
christa, quando se definiu e affirmou na epoca chamada •primeiro renascimento• com 
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o Imperio Carlovingio e as gentes greco-latinas do Sudeste europeu, as iniciadoras,
ficaram moralmente escravas do Sagrado lmperio (Alemanha, Italia e sul da França).•

(Trad. do «EI Defensor•, de Huelva, 17 de março de 1922). 

DR. COELHO DE CARVALHO 

An��tf a�,����1/�n'i'.i"c"�fJ'!�e '!:'t �l:i�aa, 

«Em nome da Nação, saudai como irmãos os vossos camaradas do Brasil, e que 
estas saudações que lhes en\liardes venham a ser o primeiro decisivo passo para que 
as duas Patrias se juntem n'uma União de resultados prodigiosos •.••...............• ,.�J� 

• Considerai, moços portugueses, como, a exemplo da Espanha, que procura g•:;:,!!�
alliar-se com as republicas suas moças filhas da America, nós, portugueses e brasilei- i!.:,.!:;;.;,-:, 
ros, entraremos por nossa vez na constituição d'esse grande blóco Luso-Hispano-Ame· coo. ...... 
rlcano, o qual uma vez formado, será a mais alta afirmação espiritual d'uma Raça que 
o Brasil e a Argentina Vão celebrar em monumentos voti\los, aras sagradas do Genio
peninsular, erguidos entre dois occeanos, o Atlantico e o Pacifico, cuja ondas se \Ião 
rltimar, ao rolar em tantas praias, nos sons de identicas linguagens.•

(Aos eslndantes portuguezes, Diario de Noticias, de 5 de Julho de 1922). 

DR. AFFONSO LOPES VIEtRA 

•Mas, ao lado d'estes factos singulares, vê-se nitidamente a Europa occidental
e a Europa central e oriental dividiram-se em dois campos oppostos; acima de di\ler· 
gencias efemeras, como as que separam a ltalia da Prança, vê-se o espirito latino 
reacender-se n'uma vigorosa aspiração de selvas novas, a Europa procura nas suas 
projecções na America o rejuvenescimento d'uma \lida moral e espiritual abalada pelas 
ultimas convulsões. O blóco hispano sul-americano, que era uma utopia tambem, tor· 
na-se hoje uma aspiração intellectual dentro da qual um pensamento politico se desenha.> 

(De um artigo editorial do cDiario de Noticias>, de 6 de agosto de 191!2, quando dirigido pelo 

DR. AUGUSTO DE CASTRO 
Actual ministro de Portugal Junto do Vaticano 

•Eu vos falei de rivalidades ibericas, porem, lambem são ellas coisas do passado,
que já perderam a utilidade e o prestimo, hoje Portugal e Espanha, com os seus filhos 
da America, podem realisar a unica lberia realisavel, a que nos solídarise sem nos 
fundir, a que conserva intactas as nossas personalidades, porem congregue as nossas 
affinidades, que são tantas ; a que se impunha ao mundo como nova força moral. e que 
renove todas as energias da nossa raça commum e faça compreender aos esquecedo· 
res que soubemos e saberemos ser condutores de povos, embora outros nos tenham 
excedido nas funcções mais subalternas e mais praticas de aproveitadores de povos.• 

(De um díscurso pronunciado. no salão de festas do jornal La Prensa, de Buenos Ayres, por 
occasii!o do centenario da lndependencia da Brasil) 
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•Mais do que nunca, com o braseiro faulhante que é a Europa e com o alongar
das ambições íncontidas do Japão e dos Estados-Unidos, o ilhote contituido pela raça 
lusitana, na sua dupla face portugueza e brasilica, se acha envolto de ameaças sinis· 
tras. Ainda aqui se nos Impõe com clara lição a necessidade da aproximação das duas
famlllas hlspanicas, ramificadas por mais d'um continente e dotadas d'um poder espan· 
sivo, difftcil de se egualar. De sorte que, nas necessidades da nossa esfera, - defesa 
de Portugal e do Brasil - se apresenta uma das mais fortes justificação da constituição 
do grande blóco hispano-americano. 

(A Aliança Peninsular, Pag. 525.) 

De resto, Portugal, com a sua natural inclinação para o Brasil, unicamente se 
Jiberterá do marasmo suicida em que adormeceu, atirando-se de alma e coração para a 
política entrevista por el-rei D. João IV. Conhecem-se as declações do tão caluniado 
fundador da dinastia de Bragança. Na sua audiencia celebre ao chevalier de laut con· 
fessava o monarca que •se possuise só o Brasíl com o reino de Angola, as praças de 
Africa, os Açõres e Cabo-Verde, e, juntos estes Estados com Portugal, não trocaria 
a sua condição pela de nenhum outro príncipe da Europa.» Ora aqui se nos apresenta 
com uma nítida visão o caminho de Portugal-Maior 1 Adicionam-se agora as afinidades 
de toda a especie que nos aconselham a aliança com a Espanha, e, resultantemente, 
com as ?atrias hispano-americanos, a quem ella deu o ser. 

E um blóco politico formidavel, a quem inspiram, não motivos de ambição ou 
cupidez Imperialista, mas os dictames de propria e commum vitalidade.• 

(A Aliança Peninsular, 1924; pag. 405). 

DR. ANTONIO SARDtNHA t 

•Perante esta aspera luta de egoísmos, de ambições e de interesses em que se
debatem as nações da Europa, convem observar o que fazemos nós, portuS,lueses e 
espanhoes, que, não podendo deixar de soffrer as temerosas repercussões da contenda, 
precisamos de reagir e podemos fazei-o com exito, se conseguirmos esse entendimento 
que nos leve a uma aproximação .effectiva, em bases duradouras, com as republicas la­
tinas da America do Sul. Infelizmente, porem, nós hoje quasi nos desconhecemos, ape· 
zar de \lisinhos e apezar de nos termos encontrado outr'ora, quasi sempre lado a lado, 
nos empreendimentos que exigiram mais audacia, mais heroísmos, mais obrigações

. Na aurora das nossas nacionalidades, quantas vezes o podt!roso inimigo commum encon· 
trou uma colaboração estreita entre portugueses e espanhoes ?, 
...

.. 
;Tive. Ô�aciio' d� ·v·e�ific�� d�- l�dÓ. ci� iA. dÔ .Átl��tÍ�o· Ó ·1�t�nsÔ des�jÓ ·de·��� 

aproximação ibero-americana, não só pela identidade de raça, de língua e de costumes, 
mas porque vastos nucleos de emigrantes portugueses e espanhoes que, com a sua 
actividade e intihgencia, tanto teem contribuído para o progresso das republícas sul­
americanas e se teem esforçado com um patriotismo inexcedl\lel para converter em 
realidade fecunda umr nobre aspiração que não pode deixar de encontrar eco entre nós ... 

(De uma conferencia, feita em Coimbra, em junho de 1924, sobre Polilica internacional e na• 
cionalismos economicosJ. 

DR, FRANCISCO ANTONIO CORREIA 

Dlrector do ,Instituto Superior de Comercio, de Lisboa, e antiao 
ministro dos neaocios eatranaelroe. 
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O BRISTOL 
CLUB 

MANIFESTA 
CÃO DE ARTE 

ó 

M O D E R N A

Q
UANDO aparecerá o romancista dà vide nocturna de Lisboa? Quando se resolverão os 

nossos escritores a estudar esse Ilida tão caracteristica dos nossos clubs? E e verdade 
é que Lisboa possui, nos clubs, uma especie de casas de diversão nitidamente origi­
nei. Todos os extrengeiros que veem e Lisboa fazem esse reparo e fazem-no com elo­
gio para nós. 

E não pensem, aqueles que os não conhecem, que os clubs são, apenas, togares 
dum prazer banal. Nem o prazer dos •dencings• é esse banalidade, nem a eles falta a 
belesa puramente artistice. Refiro-me, é claro, aos «dancings. que sejam. como o 

Bristol Club, a realisação estetic� dum sonho arrojado. Não \lei nisto e menor intenção de reclame, 
mas confessamos que nos deixa indiferentes tudo quanto quizerem supor sobre estes palavras. Toda a cri­
tica é interesseira porque toda ela deseja fazer o elogio ou denegrir seja o que fõr. Ora esta critica é 
lnteresaada em louvar a casa que soube dar á arte moderna, e pela primeira \lez em Portugal, um to­
gar exclusl110 e completo. De11ia-mos nós, artistas modernos, deixar de fazer esse lou11or por essa casa 
ser uma case de prazer, por esse casa ser um club ? 

E' preciso que se saiba que as cases de prazer como o Bristol Club alio, por si sós, um meio 
de arte para aqueles que amam na vida moJerna a expressão ritmice, sonora e colorlde duma estetice 
nova. Pois esse espectaculo das danças modernas, esse ruído modernistlco do •Je.zz-band•, esse e�pu· 
jar sempre nõvo do ,champegne>, esse «décor• feerico de luzes tudo Isso não é a realização fugidia 
daquilo que buscemos eterniser nos nossos quadros ou nas paginas das nossas noveles e nas scenes do 
nosso teatro? E' já um tosiar comum do moderdismo dizer que o «music-hall» é o nosso espectaculo 
preferido. Pois bem : um dub como o Bristol não faz senão juntar ao cmuslc-hall», com os seus bai­
lados e as sues canções, os prazeres do •dancing•, de mesa e da con11ersa. Um club assim é um •mu· 
sic-hall> em que todos nós comamos parte, aumentindo, as,;im, o nosso prazer. 

E tudo isto se passa num ambiente de mais pura arte moderna, em selas que são verdadeiras 
exposições. Podemos afirmar que, quando esti11er pronto, o Bristol Club será um ccercle• tão belo 
como os das grandes cidades da Europa. Mas mesmo assim como está, ele lá mereceu dum iluste es• 
critor francês, que é um grande europeu, a deslg.nação de cgrand cercle». Falo de Valéry Larbaud. 
o criador edmire\lel de <A. O. Barnabooth», que, referindo-se ao banquete que lhe foi oferecido pelos 
novos, diz, na brilhante reviste de Pari�, «Le Na vire d'arsient». cll eut Ileu dans la salle des fêtes
d'un sirend cercle, le Bristol Club, dont l'ameublemente, la décoration, les fresques, forment un
ensem&le cout à fait moderne, je direis même d'extr�me avant-gerde>.

O que foi esse banquete, o melhor que se tem organisedo em Lisboa e tão bom como os que se 
fazem em Madrid e em Paris, no dizer do nosso hospede e sirende escritor espanhol Ramón Gómez de 
la Serne; o que foi esse banquete descre\lc·o Veléry Larbaud, entusiasticamente, numa •Lettre de 
Lisbonne•. Ma<J se esse banquete foi possivel, e Marlo Ribeiro se de11e. E não extranhem ver aqui ci­
tado o nome do proprietário de club que soube ser, além disso, um \lerdadeiro •animateur» das artes 
modernas, um Macenas corno nós precisa\la-mos de ter muitos. 

E' preciso que nós, os novos, tenhamos a coragem de dizer que esse homem é mais do que uma 
inteligencie pretice: um verdadeiro artista. Rendamos, orgulhosamente, a nossa homenagem ao ho­
mem de acção que se soube rodier de arquitetos como Carlos Ramos, Je escultores como 'Ernesto do 
Canto e Leopoldo de Almeida, de pintores como Antonio, Soares, Eduardo Viana, José de Almada 
Negreiros e Guilherme Filipe, isto é, de alguns dos maiores artistas de nove geração. Anunciemos 
(anunciemos sim) que todos os artistas e mesmo todos os escritores modernos encontrem naquela 
case a sue casa. Case dos artistas, assim, devemos nós chamar ao Bristol Club. 
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